
O BLOCO POPULAR OBTEVE 75'/. DOS VOTOS DA SIGÍLIA
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ROMA, 7 (I. P.) — "NÃO PODE HAVER
ADVERTÊNCIA MAIS PERENTÓRIA E
SOLENE PARA OS ATEADORES DE
GUERRA E PARA OS INIMIGOS DO
POVO ITALIANO", ESCREVE "L'UNI-
TÁ", COMENTANDO OS RESULTADOS
NAS ELEIÇÕES NA SICÍLIA, ONDE O
BLOCO POPULAR UNIFICADO DOS
COMUNISTAS, SOCIALISTAS E INDE-
PENDENTES OBTEVE UMA ESPETA-
ÇULAR VITÓRIA. O MINISTÉRIO DO
INTERIOR DA ITÁLIA, TORNANDO PÚ-
BT.JCOS OS RESULTADOS OFICIAIS,
FTNA7S. DAS ELEIÇÕES SICILIANAS
INFORMA QUE O BLOCO POPULAR
OBTEVE QUASE 75 % DOS VOTOS,
ISTO Éi MAIS 390 MIL VOTOS DO QUE
NAS ELEIÇÕES DE 1948, O PARTIDO
DEMOCRATA CRISTÃO, DE DE G*S-
PÉRi; PERDEU 400 MIL VOTOS, OS SO-
CIALTgTAS DE DIREITA, MONARQUIS-
TAS E REPUBLICANOS, TAMBÉM TI-

RAM UMA ESTRONDOSA DERROTA\r
V JU.

-*-¦*¦¦*---¦ -^-

700 OPER
r

Im dliii rlILU
OS TÊXTEIS DA FÁBRICA LEOMAL, DE SANTO ANDRÉ, REI-
VINDICAM AUMENTO DE SALA RIO E ABOLIÇÃO DO HORÁRIO
DE GUERRA — A FORÇA POLICIAL, QUE FOI ENVIADA PARA
TOMAR CONTA DA CIDADE, SOLIDARIZOU-SE COM OS

GREVISTAS

SANTO ANDRÉ, 7 (Por telefo-
ne) — Entraram em greve
ontem os 700 operários tex-

teis da Fábrica Leomác. O mo-
vimento visa a conquista de
um aumento nos salários e a
suspensão do horário de guer-
ra, instituido na empresa. Os
tecelões apresentaram a se-
guinte proposta de' aumento:

Cr? 1.600,00; para menores
Cr$ 1.200,00, além da inclusão
dos abonos e comissões.

HEFOHÇOS POLICIAIS

Visando amedrontar os tra-
balhadores em greve, uma
malta de «tiras» e grande nu-

(Conclui na 4a pag.)
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ASSEMBLÉIA CONTRA
A "DEGOLA" DO DASP

,S OPERÁRIOS do Arsenal
de Marinha, que estão
ameaçados pelo DASP de

uma dispensa em massa, que

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA ¦

alcançará nada menos cie 2
mil servidores, realizarão,
hoje, um assembléia, a fim
de discutirem i tomarem me-
dldas contra essa criminosa
medida.

O ato terá o patrocínio da
Associação dos Trabalhado-
res do Arsenal, que convida
para tomar parte nos deba-
tes n5o somente os operários
em construção naval mas to-
dos os trabalhadores cariocas,
principalmente os servidores
da União, ameaçados, como
eles, pela guilhotina do De-

Vicias humanas va-
lem tanto como co-
lonias do micróbios.
Jornada Internado-
nal da Infância.

3.' PAGINA

Personalidades de
todo o Brasil assi.
nam o Apelo por
um pacto de Paz.

4.' PAGINA

? Na Camara do Dis-
trilo Federal.
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i Cintas o ossos enegrecidos pelo fogo —• restos de dezenas de pao*
sageiros do trem da morte —- são levtfdos em lona»
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Ainda não foi possível determinar o número de mortos, pois os corpos
ficaram reduzidos a cinzas - Mais de 50 - Feridos em estado desesperador
FALTA DE Ci-NCELASE VIADUTOS, SINAIS DEFEITUOSOS, TRILHOS SOLTOS, TRENS CIRCULANDO
SEM FREIOS. DESORGANIZAÇÃO GERAL — O POVO PUNIRÁ UM DI A OS RESPONSÁVEIS POR ESSA

CRIMINO SA SEQÜÊNCIA DE TRÁGICOS DES ASTRES

Montes de corpos carbonizados são transportados por caminhões pelos bombeiros. Não foi possível identifica nem um dos mortos 

PAVOROSO DESASTRE f
ontem ocorrido em Nova
Iguaçu é conseqüência de

um crime monstruoso. O povo
,|â não pode mais í,Veitar as
desculpas mascaradas: de tec-
nicas ou justificativas que se
queiram ciar ao caso. E' um
crime. E como crime deve ser
punido. Como crime tem os
seus responsáveis. E esles de-
vem ajustar contas com o po-
vo cuja vida está sendo sa-

(Conclui na 4.- Pãg.)

RECHASSADOS

OS IANQUES

V •tlfSaUv | Jk> --3W-

fôAitm, 7 a. p.) —
O Comando Supre-

¦iiio do Exército Popular,
em seu comunicado de
ontem — ufjiii divulgado
-- informa -ue as unida-
des coreanas o os vo-
luturic. chineses conti-
iiucnu rccliassando com
Cxito, em todas as /re».
res, as tropas interven-
cianistas americanas e
inglesas, causando - lhe*
elevadas' perdas cm e/e.
iivos e material de guer-
ra. foram derrubados i
aviões do inimigo.

TUBELAMENTO

/%.

pi Ar"

Assinou o sr. Daníon Coelho uma poriaria para forçar o aumento na
entre-safra — Os retalhisias já pie itieiam a fixação do peso de primeira
em Cr$ 17,50, que sem osso e a domicílio custará Cr$ 21,00

LANDSBERGH (Alemã-
nha •— 7

(INS) - FORAM EXE-
CUTADOS NA POPCA
OS SETE CRIMINOSOS
DE GUERRA NAZISTAS
RESPONSÁVEIS PELAS
MORTES DE DOIS MI-
LHOES DE PRESOS NOS
CAMPOS DE CONCEN.
TRAÇÃO NAZISTAS.

^J

Já se acha pronta uma remessa de 4 milhões de sacas — Em São Paulo
não há açúcar nem para o cafezinho — Sonegação que facilita a m»»

nobra aliisia
FALTA DE AÇÚCAR que
está ocorrendo em certas

regiões do país, principalmen-
te em São Paulo, Rio Grande
do Sul e Estados interiores, es-
tá relacionada a duas manobras
dos produtores e distribuído-
res. Em primeiro lugar desejam,

tanto os U8Íneiros como os re-
finadores, exportar grandes
partidas em virtude do aumen-
to das cotações no mercado in-
ternacional. Depois, querem o
aumento dos preços do merca-
do interno.

Isto explica a formação de eaí.
toques nus zonas produtoras c
portos de embarque, enquanto
os centros consumidores perm»n
necem quase à mingua. Hw£
São Paulo não há açúcar nw«i
para adoçar cafezinho. A son*n

(Conclu.; na 4.» làg.) i

A QUESTÃO do tabelamento
da carne volta outra vez à,
ordem do dia. E volta ape-

nas porque nos aproximamos da
entre-safra. E' que nesta oca-
sião, os frigoríficos e outros es-

cionalização do
etróleo Iraniano

rgsEERA, 7 (INS) -- Uma. '—"-'

peculadores, argumentando com
a diminuição da matança, piei-
teiam novos aumentos. Duran-
te os seis. últimos mCscs do ano,
em geral, a carne se torna es-
cassa, muito mais do que nos
meses iniciais, Os açougues fl-
cam sempre vazios e os espo-
culadores forçam a alta.

Agora, portanto, já se movi-
mentam para explorar ainda
mais o povo.

(Concluí nn 4.» Prtail

i[ Comissão do governo do
Irã, nomeada para encar-

regar-Se dos campos petroli-
iinos da Anglo.Iranian Com-
pany, partiu hoje de trem do
Teerã para Abactan.

Espera-se que se entrevis-
tarjo com os funcionários da
companhia Anglo-Iraniana na
segunda-feira o que solicitarão
olicialmehte ' a transferência
do controle da companhia.

Wcgando.se or diretores bri-
títivicos da comoanhia, a Cor
missão solicitará ao tribunal
locnl que exneça uma ordem
do encampação. ,

Viajantes britânicos que re-
grflSRnm a Teerã procedentes
do Abadah dão conta de uma
«r/aciiaçao gradual de mulhe-
re* e crianças britânicas da
zona doe campos petrolíferos e
üiwoi que existe um creRcon-
te 5*»Mímtemo pntre os resi.
mmih bHU)Uco.s em geral a

"NADA TEMOS A VER
OM A MORAL"

O general Cram-*
mer, que tem cara
de gangster, pen-
sa exatamente co-
mo gangster. Se-
gundo o «Time»
de 4-6-51, disse
«Nada temos a ver
com a moral» -^
(Leia na âa, pagi-
na uma correspon»
dencia de Victor

Leduc sobre a prática dessa filosofia ianque na
GoJséiaJ...
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Explodiu © taipa ia
¦ "Hleei lifilirpi"
Quatro operários em estado grave — A empre-
za queria substituir ácido sulfúrico por gasolina
por medida de economia — Indignação entre os

operários
'MA TERRÍVEL explosão

verificou-se às primei-
ras horas da manhã de

ontem na «Rheem Metaluvgi-
ca S.A.», ocasionando feri-
mento grave do quatro opera-
rios e do engenheiro italiano'
Aristides Tibaldo Caitato. O
acidente originou-se de uma
medida econômica mandada
aplicar pela empresa, com a
substituição 'do ácido sulfu-
rico por gasolina. .No ato de
preparar a solução, o enge-
nheiro, não tendo notado que
no tanqv havia uma quan-
tidade de água misturada
com ácido sulfurico, mandou
jogar gasolina no tanque,
provocando a explosão.

AS VITIMAS

O fato causou verdadeira
revolta ent.r ps Irahsí! dò-
res Av. me*»Jkwjíioa, de ve/

que o mesmo se verifico: em
virtude da ganância dos pa-
trões. Estes, para obterem
mais lucros, resolveram subs-

(Conclui na 4.' PógO
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Hoje o primeiro aniversário da mo rte da grande patriota e partidárli
da paz _ Programação da Federa ção de Mulheres do Brasil e da A«-
sociação Feminina do Distrito Fed eral — Falam duas dirigente»

. - . _~ ~ -.

POR 
OCASIÃO da passagem

do primeiro aniversário da
morte de d. Alice Tibiriçá,

a grande patriota e fundado-
ra da Federação de Mulhe-
res do Brasil, esta organiza-
çao, nm conjunto com a As-
sociação Feminina do DIstri-
to Federal, promoverá uma
série de atos êm sua memó-
ria,

(Conclui np v Pág.!

i um mssigr®

riORTALEZA, (IP) — Osjor-Ç
£ nais desta capital infor-

mam que o governador
Haul Barbosa determinou,
uma «concentrr.^áo de forças
policiais na eldáde de Itapi-
poea, para evitar novas de-
•irdens.»

A favpz repressão polici 1
aos camponeses famintos,

(Conclui na 4.» pfig.)

—CHURRASCO A-
OLÍMPIO DE MELO

Convites na porta-
ria da «Imprensa Po-
pular».

Demonstrações Popularet
Nas ruas de Teheran

Grandes demonstrações populares tem Se realisado mu ne*
de Teheran exigindo a expulsão dos imperialistas do Irã e «
imediata nacionaliiaçâo do pclroleo. "Mais dwr. da «w* <• r«**«
c mais inflamavel do que o petróleo» di~ " ?*T*f* "•^'r"**« íft\

à disposição de luta do povo i>w»<w«.

'A'

f



m
mi-.

.^"'nn 2

1

mm

-WHKENSA POPÜtAR
--»».-. -.-»-• ^-.-»R--.¦----r--ir-W--, »-v»^---..-,.__.__.__. ~" _J

NOTA INTERNACIONAL
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Belo Horizonte foi teatro, ha poucos dias, de novas e revol-
tantes violências policiais. Depois da chacina com a qual o govêr-
no do sr. Kubistschok, para sor agradável a seus patrões ameri-
canos, procurou castigar os patriotas que protestavam contra a
Conferência dos Chanceleres, dopois do fechamento arbitrário o ilo-
gal de organizações democráticas, atira-se agora o grupo domi-
nante mineiro contra a juventude católica!

Segundo os jornais da «sa-
dia?-, onde colhemos a notícia,
os autoridades proibiram toda
propaganda, através de carta-
zes e boletins, da Páscoa doa
Universitários, promovida" pela
J.U.C., alegando quo aquilo
era coisa «muito semelhante a
comunismo». A J.U.C. — di-
ziam eles — não passaria de
um embuste. Aquelas iniciais
não significaria Juventude Uni-
versitária Católica. Os atilados
sherlocks mineiros já tinham
«visto ludoJ-. A ord c m das
letras havia sido i ri v e r t i d a,
numa manobra demoníaca, mas
a verdade é que so deveria lor
U.J.C. — ou seja, União da
Juventude Comunista. Os comu-
nistas é que seriam, segundo o
governo mineiro, os verdadeiros
promotors daquela comunhão
pasqual. Por isso os cartazes e
os boletins da J.U.C. não pu-
deram ser colados.

Mas foram adiante os «tiras»
dó sr. Juscelino. «Descobriram»
também que os comunistas es-
tavam promovendo perigosa reu-

nião ilegal, mais' uma vez sob
o disfarce da J.U.C. E prbi,biram a distribuição dos convl-
les para „ conferência do sr.
Gustavo Corção!

No primeiro momento estos
fatos despertam o sorriso do
carioca, fazem pensar nas co-
nhecidas anedotas de minei,os
ou portugueses. Mas a verdade
é quo o assunto não podo ser
è n c n r a d o superficialmente,
Acreditar na estupidez ou nu
ingenuidade da polícia mineira
séria prova do sermos, nós
mesmos, portadoras'dessas qua-lidados. '

Fruto de contradições políti-cas_ locais ou conseqüência do
espírito liberal dos moços ca-
tólicos, a verdade é que foram
eles vítima.; da cega reação
dos latifundiários mineiros. Íil
isso ô bem a prova de que, co-
mo aconteceu na Alemanha de
Hitler, os comunistas são ape-
nas as primeiras vítimas- da

Essa a dos invasores ianques na Coréia
Impressionante relato do correspondente do "Monde'

PARIS, Junho, ( Correspon-
dencia de Vi tor Ledue) A ma-
nelrá pela qual o corpo pxpe-
dicionário americano conduz
a guerra na Coréia suscita
verdadeiro estupor entre os
observadores mais favorável
i .ente dispostos.

As destruioões e os massa-
crês sistemáticos, a atroz cru-
cidade dos bombardeios da
população civil, os sofrimen-
tos inimagináveis infligidos
às mulheres, aos velhos, '.o
crianças coreanas, a migra-
ção louca de milhões de _£>'-
res errantes e as centenas de
milhares de mortos vitimas

reação quo se atira, cm segui" I r,:l fomc- c!o frio e das epide.
da, contra todas as tendências m,as' a soberana indiferença

farafa ,„s desempenham oS soldados S__«__Sr! ^?e^«'?»*n*..WM_.
ia e
feria ver as pernas saltarem...
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O Tratado de Paz Com o Japão
rhi J8|"t0 

a 
P"'80 Soviéti«- ««mo a República Popular da iChina ja condenaram o Tratado de Paz !Japão que desde fins" d"o .«adeTs Z^mZV *

tao procurando concluir. O Tratado amricano vfola oí acír
os Estados Unidos es-
uri ca no viola os, aeor-dos do Cairc, Potsdan . Yalta. Visa l^p^á^^

RECOLHIMENTO
DE NOTAS
SOFREM DESCONTO DE 5%
AS CÉDULAS DE 50S000, ...

100SOOO E 200SOOO DA
ESTAMPA 17

Do dia 1.» do corrente até 31
de agosto, as notas de 50-501)0,
1'OOfOOO e 20OSO00 da Estanpa
17, sofrem o desconto do 5%;
de setembro a outubro, do 10%;
de novembro a dezembro, de
15%; de janeiro a fevereiro do
1952, de 20%; em março, de
25%; em abril, do 30%j em
maio, de 35%; em junho, de
40%; cm julho, de 50%; em
Agosto de 60%; cin setembro,
de 70%; cm outubro, do 80%-
cm _novembro, de 00%; perdoa-do inteiramente o valor a par-tir de T.' de dezeml.ro de 1952.

As notas de 1009000 da Es-tampa 15 poderão ser substi-tuidas por outras, em cruzeiros.¦oo valor integral, até ,'il de
julho de 1951. A -partir dessadata ,rá sofrendo descontos
progressivos, até perder todo o™°* em *-¦' de fevereiro de2-153,

democráticas, contra todos
quantos não rezem exatamente
pela cartilha fascista.

Fato de se estranhar é quea grande imprensa católica te-
nha fugido a comentar estes
graves acontecimentos. Mas a
ciasse operária e todas as cor-
rentes progressistas não podemdeixar pasar, se, o sou indig-
nado protesto, essa nova mani-
festação da solvageria reaciò-
nana do governo do Minas, go-verno de latifunidários e parti-danos da guerra. Erguemo-lo
aqui e chamamos para o fato
a atenção dos democratas, cs-
Pecialmente dos estudantes detodo o Brasil.

' 
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dos carrascos, tudo isto cons-
titiu um espetáculo cujo hor
ror o correspondente do ior-
nal francês «Monde», na Co
réia, Charles Favrel, -mais de
uma vez tem descrito de ma-
noira estarr- •, lora. Evoca ele
«o drama pungente das povo
ações pulverizadas, dos case
bres reduzidos a montes de
cinzas, pequenos montes de
dois a três quilos...

«Do quo foi uma aldeia
não se percebe mais, sob a
neve, serão o aspecto lam-en-
tavel de um acampamento

abandonado; do que foi uma
cidade não se podo ter uma
idéia a não ser pelo alinha-
mento de pedaços de muros
retalhos e polo emaranhado
dos escombros e de forragens
encimados às vezes por um
cartaz ironicamente intacto:
Obrigado ns forcas das N.i-
ções Undlas.

«Aqui estavam Kunchon
Vong-dong, Taejon, Konju,
Clnnan, Suwon, Seul... 250
quilômetros de uma estrada
transformada numa via Ap-a
de uma gigantesca e nova
Pomnein. A onda de fogo nã j
poupou coisa alguma: o de-
sastre é ' '-.

Mas não se deve esquecer
que não so trata de um cata-
clismo natural e que esta de-
vastação integral é, se se po-de dizer, uma obra humana.

VERDADEIROS TARADOS

Charles Favrel esclarece cer-
tos aspectos da psicologia
dos indivíduos quo cumprem
«çtinciénciosamente» o traba-
lho de aniquilamonto.

je fizemos um bom estrago» ria Idiota: Ah! Airuns nasso,- pois ,que è efetivamente, sobre névoi S Iludas ? hoisso que lhes pede». rnenã. Combatentes' Refúel?'Em outro artigo o corres-1 dos? Quem o sabe"' Uma' rapondenlo do »Mm,i». _„ ,.. v«m-," u »aae. uma ra-«Monde» ..„.,
descreve um piloto americano
que aprecia tanto a pesca a
anzol que sempre se abstem
do bombardear as pontes:«Não sou daqueles que mas-
sacram os peixes com bom-
bas».,

PREFIRA
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100% PURO E 100% GOSTOSO
P'stribn}.dores dos afamados

K_€_--A_¥_M_ I'_lí_ cHIta
PRODUTOS NUTRITIVOS

PAULICÉA LTDA,
TEL.: 49-2020

ERA JUAO Carlos Vital '
um dos principais trunfos '
no uaramo aa demagogia

. «trouotóttiu». Mondes dbi Moram, Ouroooclió, juo-nu-
t si conhecido, so serviu nos

pntneiros.dias de camba.> tacho promovido pelo vuii-
, didato eleito que temia '

outro pronunciamento con-
tra sua investldura no, cargo de presidente, RI-
fado o prèjelto das gira-fas, o Catete imiaiUou ocartas do trombeteado
tecnocraia. Não su dissus-se que o «pequenino» só es-colhia tubarões do tipo La-
fer, Cteofus e Jufet...

Pois ai tem o povo paraquanto prema Vital": co.müça ameaçando morado-res do Mono do Simão com«uma bala ua cara»! Admi-te na suá intimidade o tidndoleiro ?,ica du PraÇdMaua, autor ao grilo na-
queles terrenos, e quandoas vítimas apelam para oapoderes muniopdis, Vitaldá mão orle ao igangs'.ter», mandando demolir osbarracos. «Vocês terão dosair - berra em melo àsPobres familias coagidas~"cm 9"e seja precisoempregar tanques do Exór-cito».

Já «fio é só o general i(róis Monteiro, metido hanova jarda que lhe presen-teouo irmão Isviar, o pre-suntipo dom, dos tanquesAfora ate j0(io ^v»at, numa crise de Inste-m facistoíde, ameaça opovo com as arma, quitanto dinheiro lhe eiisla.Mas e Oom não enter ,„«..to com essa recurso vJadefender as terras griladaspor tua. A tradição de'^forças armadas nãoadmite a injúria dessa es
migos do vovó. Não asque-Çim que o Exército se ne<Joua servir de capitão do'nato para caçar os èscra-
tZtniãos QUe se M»°™-
txbqtâo. Não julguem Vi-

Um jovem piloto de 22 anos,
o tenente Tatum relata em
um jornal do bordo que «du-
rante uma missão na Coréia,
metralhava grupos que se
moviam sobre um estrada.
No grupo marchava uma ve
lha. Ela foi atingida o expio-
diu literalmente.

«Não gosto desse gênerode trabalho, diz o tenenle.
Se tivessem visto saltarem osbraços 0 as pernas...»

Mas o tenente Tatum con-
sola-se depressa dessa falha:«Considero que se é necessa-
rio matar dez civis para ma-lar um soldado que, mais
tarde, poderia atirar sobre
nós, estaremos justificados».

A verdade, por. trás dessa
ltistificativa, já familiar nosnazistas assassinos de reféns,
é quo os seus chefes educamosses jvens para o massacre.

«Eles vêm apenas em sua
missão - escreve Charles Fa
vrel — a taròfa esportiva de
lançar chamas e dizem: «Ho

Mas esse amigo dos peixe?expõe nuas próprias razões
para massacrar os civis co-
loanos: «Vocês sabem porqueestão combatendo? Não, seus
cérebros são multo pequenos
para raciocinar. Eu sei por
que estou combatendo. Por-
que de duas, uma, ou esses
coreanos-chineses não são pes-cadores de anzol e têm paramim tanto interesse quantouma colônia do micróbios, ousão pescadores de anzol e
devem ser exterminados para que não venham um dia
pescar em nossa barbas, noTexas».

A historia é grotesca, cari-
catural? Talvez, exprima bem
o desprezo total da humani.
dade inculcado a esses ho-
mens que foram lançados auma guerra para a q->a' só
podem encontrar motivos ab
surdos. E 6 profundamente
verdadeiro que chegam des-
se modo a não ter escrúpulos
na escolha dos meios, como
se se tratasse do aniquile
monto «de uma colônia dp
microbiosj.

REQUINTES DE FRIA.
CRUELDADE

nos .imla ao acaso, e as silhuetas
de homens caem em fila, eo-
mo peças ne um jogo de bo
liche, em conseqüência de
um golpe feliz.

«Eis um caminho. Sobre es-
se caminho um comboio de
carros de bois. Fazendo fogo
com todas as suas armas, o
avião é sacudido por tremo
res nervosos. No solo correm
sombras, o comboio arde.

«Perto desse caminho a es
trada de ferro. Sigamo-la pa-ra encontrar o trem. O trem
é uma soberba linha de pon-tos fulgurantes, desde a loco-
motiva até o vagão da cauda.
Para acabar o trabalho e se
passar novamente na diroçSo
onosta. Feito. Não vale a pena nem ficar para ver o in-
eendio.

«Esta cortina sombria lâ
ao longe é uma cidade, um-,
verdadeira cidade. E' Seul, ot.
pelo monos o quo resta de
Seul. Ruinas e escombro,;.
Desta vez é a bomba do gazo-
Una gelatinosa que entra na
dansa. Uma bomba napalm,
duas bombas que escapam
do avião, mas o aparelho uo-
vãmente em ascenso não po-de registrar a explosão.

«Terminou, balanço: duas
usinas, uma ponte, uni CGtn-
boio de estrada, dois trens,
duas cidades, 30 aldeias, uma
cabana.

«E' tudo por hoje. \ caça
continua amanhã».

aiiátS r„ 'rni -°ü' "Tarapliar °8 mJSmSm

A u R s S, e a China Pomilar "ronimeram an rnnfri

dSalífi contra°o Jn?- 
"^ COm 8Uas for<a8 a™«"

fa para „ Z7JLT ^P»"-Propuseram ainda, como da»
Em vc_ Z\t!2 

confcr5ncia' i»nho ou julho próximo,am vez de ace.tar essa proposta, o governo Truman dei-Íffi*S*S__^_^g» "'"---; aX„ade
da U RS ^f™1"? Projct0' som 8 Participação *
aLI„ . 

" da China- Foater Du"«'s é o mesmo indivi-duo que cutere nas proximidades do paralelo 38. Dassando Jm

WÈÊIÊÊÊÈl^
Londres. encontra precisamente em

,n,^UStaVeJAncolítunÍGr' «fespondente da Franco Pre««

a respeito do n^&?S££. = „'S_ Mjornalista «rnsuspeito»! esse

fico. am cS,o ,7e1o 
eC;rCn7,r Pr°Íet° do Pacto do P«rf'

Mas re.tn „m, „„tra mcsl50t a , t- d Ch,lar. a questão de Formosa. O governo americano quer que sé

Hl & K 
em .q,l(,m n,nR,,em a^edita. Quer que o

_JS 
apenas ^sancione o abandono de Formosa pelo"f™P n.'nte"í«0 •>«» BstadÓs Unidos é no futuro trans-

nSi , 
" '"'" cM"CSa- que iá 0C»Pam «"ilitarmente. emuma coloma sua, con, todas as formalidades. E. repetidas ve-

iTmol^rr"0 •""T'j'S ,í Pro='amou que o único Roverno legf-
. Úvolvl 

"r, • ° 
n 

M"° Tsc T,,n*' e ",,e Fo™osa deve seri ue\ olvida a China Popular.
Mas Foster Dullcs insiste no sen monstruoso ponto devista e quer. h toda força, organizar no Japão uma nova ba-so de assalto à China e à URSS. Esquece-se porém que opovo japonês já passou pela guerra e adquiriu Brandes e no-

Í' 

,?9 «xperiências. Não é mais o pov0 dominado pela camari-iv, ,„,,,,.,,. i>..„í,..„ ,,„ p_fo<1 í)n )ri|prr|li
-.„_. _. _.._«..»- _. -.-l. _¦_¦¦__.. . , __ , <t[ j< .

,"«««Wg-RlglMUlU»..J|MiJ_|_.CT-M-MM-. ¦

____._____„____________ '~a"-*am'"n'-'**x?miuLii.i.tw.»rmmw+.i i !*»**">-.
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Apelo da F. M. B. a iodas as insüiu ições quo S2 dedicam à infância p.raque lutem p3la Paz a fim de assegurarem o direito à vida e à felicidade

A propósito da Jornada In- sol., o abandonado nordeste br

í

' tcrnacional da Infância, que se
J comemora nesta primeira sema-
I na de junho, a Federagap de

: Mulheres do Brasil tonu. publi-
I co o seguinte documento:

«A FEDERAÇÃO DE MU-
j LHERES üü BRASIL saúda as
| crianças de nussa pátria na
Jornada Internacional da Inián-

I cia, que se comemora em t idos
! os pai.ses, de li a 7 de junho.

Nesta hora em que centenas
de milhares de crianças corea-
nat são exterminadas en, con-
sequênc|a dos bombardeios da
população civil, uu morrem do
fome e de frio, deixadas ' nas
estradas durante a tragédia das
retiradas; quando vemos o pa-vor das crianças de vários pai-
set que perdem seus pais e ir-
mãos mais velhos na guerra da
Coréia; quando sentimos o co-
ração oprimido c an as cenas do
fome, nudos c morte de crian-
Òinhas vitimas da seca que as-

sileiró, nós, •mulheres do Brasil
conscientes de nossas responsa-'
bilidades, prevendo um futuro
mais triste, lançamos um apê-lu a todos oa homens e mulhé-res de boa vontade, para q,]econosco, venham lutar contra odesencadeamento du uma nova
guerra.

Cumpre-nos combater a fomeo o descaso à infância Cumpre-
nos combatei os exorbitantes
orçamentos á disposição da
guerra que, em detrimento asnecessidades de paz, agravam asituação de saúde e de educa-
ção da criança brasileira Cum-
pre-rbs uni, nossos esforços pa-ra que seja p. òporèiohádo à in-
fãncia - o bem mais preciosoda humanidade — o direito à
vida e à felicidade num mundo'
de fartura e de paz. ,

A FEDERAÇÃO DE MUI.HE- í
RES DO BRASIL espera o

apoio de todas as instituições
que se dedicam à infância, pa-ra que cerrem fileiras em tornoda Jutà pela preservação da paz,que é a própria defesa da in-fãncia

Salve o Jornada Internacional
da Infância!»

if $m$MM
mJQBMMSMDõ'^la__3H_i___iggj^—
VÊ TFXTO DA LEI N.605,1
JW Cf 5 DE JfWEIROlEW9l
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(continuação)

tal e seu copmcha Zicafa-

L !: próprias do

zer dos militares que /,„,,.™>^cla tradiçã» Li-,.mento, dóceis para a d'-rubada das favelas e out^vions,ruosasr.,mtZ's 
{

dus à, miséria ebetlsnto mil
de brasileiros

regime qu0 re-
h„n. -;¦"? e no analfa-"ctismomilliões e milhões

tefefTnf:t0àsfaVe^^os

t/'°. 
mais> os cariocas es^smm i

autonomia. Deixa estar
jacaré. Um ãia nãn .,n „.,moradores ão Morro do Simão, um. dia r) tndn „ povoqne haverá de fazer j,«/j.ee.: _ «,7n será prcr.ten nm.' ansino-in com que. Ten-
i -'eril ter com as mãos-im os pis.

L tiSTAClO

Já haviam dado seus frutos
os üiticeis exercícios do dan.
sa. Alexei sentia cada ve_ me
nos a sensação de opressão
prpcíuaida pelo aparelho orço-
pedico, que parecia ir-se sol.
dando giaüimlmente aos seus
cotes de pernas.

Alexei estava contente. Uma
sô coisa o alarmava: não re-
cebia cartas de Olga. Havia
um mês que, por oc-asiáo do
fracasso de Gvózdiev, enviara
aquela sua carta, que lhe pa-recia agora facal, e, em todo
caso, completamente absurda
Não recebera resposta Todas

_as manhãs, depois da ginásti
ca e da corrida, cujo percurso
aumentava .iiariamcnte cem
metros, ia à secretaria e o.Uio- jva' a caixa das cartas No cai. jxote da letra -M» havia sem-
pre mais do que nos restantes.
Mas era em yfio mie Meresiev
procurava no pacote.

forem, uín dia cm plena 11-íao de üansa, apareceu na la-«ela do apòatí-ito onde ,-mLi-miavu recebendo as aulus¦iUoca negra de tíurl!

pe escrito com letra grossaredonda, de colegial, e saiucorrendo, dèixànuo Burna^iar,
perplexo, na janela, e no meio
da sala a profesora indignada.

— Zinochlc, os gaias de hojeJao assou — resmungou Uurnazian num tom de comadre
velha. Desconfie, garota, te-nha medo deles como o diab,da água benta. Será melhoideixa-io em paz, o que me ensino a dansar. E atirando ahcngala para- dentro, Burna

zián subiu com dificuldade àlanela, junto à qual se encon-trava Zinochka, desconcertada
e triste.

a•nazian

V**- tà» d.i wii i vl

-•uscentava nas mãos a ben'fÜ.Ü_!!.Um.a carta- Antes queiigiuua coisa,pudesse dizer
Alexei lhe arrebatou o env^l^o—

Enquanto isso, Alexe, Coma tao esperada carta na mãocorreu veloz ao lago, como setemesse ser perseguido por ai-
guem que lhe pudease arreba-tar aquele tesouro, Abrindo ca-
minho entro os juncos sussur.
rantes, sentou-se sobre uma
pedra musgora, num banco deareia, a coberto de lodo olharIndiscreto pela grama alta queo rodeava por todos os lados

e examinou á carta querida,que lhe tremia enlre os dedos
Que haveria nela? Que sentem
ça conteria? O envelope r-,ta-va manuseado amarrotadomanuseado
Seguramente, vagara muito

Lano. Alexei cortou cuidado-aamente o envelope e olhouimediatamente o final da carta. «Beijos, querido. Olga» —'ia-se om baixo. _ Sentiu umalivio no coração. Já tranqui-io aiisoi, sobro os joehlos astolhas de caderno inexplicável-
monte manchadas de argila ede algo negro, como gotas desebo derramado. Que ocorrera

à cuidadosa Oliaeka? E entãoleu algo que inundou-lhe o coração de orgulho e de inquie-taçao. Acontecia que Olga hàum m6s abandonara a fábricae, agora, vivia em algum Ju
Sar da estepe, onde as moçase as mulheres de Kamvshin ca-vavam trincheiras anti-tanque<
e construíram um cinturão aoredor de «uma grande cidadecujo nome é sagrado para to-dos nós» — escrevia
Em parte nlsruma
uma palavra sobre Stalinrrrã.
do. Mas, apesar disso, pelanreoennacâo o o n™or. -Ma In.
quietude e n e^n-vnnc.i
nue fnlaya da cldadi

O Estado Maior da QuintaForça Aérea Americana orga
nisou uma sessão especial de
c'nema consagrada a proje-
çao de filmes tomados poro-casião das missões na reta»
guarda coreana e na Coróia
do Norte. Toma-so necessário
citar longamente o relatório
dado a respeito por Charles
favrel. Nada foi escrito, a-
creditamos, que faça melhor
aoreenrVr o horror das cau-
sas filmadas pelo «olho d-i
verdade* e a crueldade alae'nante dos autores:

*Ent5o é o vôo picado ver-
tiginósò, as metralhadoras
que despejam balas, e no ei-
?ço de tiros os furores qúiindicam os pontos do impae-
to.

«Tros segundos, três raja-
das, depois o aparelho rospi-
ra tomando um dado ardeenvolta em nuvens de fumr
ça negra. Mas, a direita ¦> àesquerda restam ainda algunsalvos. Uma pequena inclina
çao na aza para a direita -
nao, é melhor para a esquer-na. Plquet, tros segundo, trêsrajadas e é quanto bast- pa-ra aquele canto.

«De novo o campo nevado,ae novo uma aldeia inunda-
da, uma akbia maior r'-sta
vez, com algumas casas detnolos. Casas como essas me-recém hem um foguete, doisfoguetes... e as casas de ti
.lo-los, projetadas para o ar, ex
plodem como bexigas cheias.

«Um restabelecimento davoo horizontal, e a caça é -e
tomada, de naria ao vento. E'.íotom. essa neve que es.conde o relevo e cobre a teira com uma mascara de si-encio. Enfim uma cabana,sozinha, abandonada, perdida
cab™aen?0Sta- Pam' pam- na

«A neve ainda, a neve deuma pureza tal que chega aser um insulto. Ficaria hemmetralhar a neve... Não,

tanüu terra, fazendo cimentoconstrulndo. A carta era? an?mosa e, só por algumas imhasescapadas, podia-se adivinha"*
quão dura era a exisetência na
fi_í??„ DeP°Í3 de faJar de ^ustrabalhos, que, parece, ocupavam-na inteiramente, resjondia à sua pergunta. Escrevia.lhe indignada, dizendo-lhe oue
Z, ÚItÍma Carta a ofend«a |muito: recebeu-a nas «trinchei-ras» e afirmava que se êle nãoesuvesse na guerra, onde osnervos tanto se excitavam, nãolhe perdoaria aquela ofensa- «Querido meu - escrevia - que espécie de amor e

APELO DO
Conselho Mundial da Pa?

ATENDENDO &s aspirações de milhões de homens do
mundo inteiro qualquer quo seja sua opinião sobre as causas queengendram oa perigos de guerra mundial;

PARA consolidar a paz e garantir a segurança internacional:

RECLAMAMOS a conclusão de um pacto de paz entre as
clncj grandes potências: Estados Unidos da América, União
Soviética. República Popula, da China. Grã-Bretanha e frança

DESCALABRO

Estão definitivamente apura»
das as causas dj ultimo desas-
tre ferroviário da Rede Mineira
em Patrocinio. A locomotiva e

CONSIDERAMOS a negativa do «ovem-, de quaique, das. condindo"6 M SESgrandes potências a reunir-se para eonclun esse pacto de pazcomo evidência de desígnios agress,vot po, parto disse Governo!

FAZEMOS uni apelo a todas as nações amantes da pazpara que apoiem a exigênca de um pacto Je paz aberto a todjsos Estados.

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé deste Apelo e con-vidamos a assina-io a todos os nomens e a todas as mulheres ce

To dTpa.-' 
a tÔda,Í 8S °'ga"1Za5Ões V* así>íra"> * -«sol»*

saltaram dos trilhos, havendo
terrível pânico Felizmente só
duas pessnaa ficaram feridas.
O desastre foi porque os dor»
mentes estavam podres e nã»
suportaram a passagem do trem
em velocidade.

GRUPO SCBNEIDER

Adotado por unanimidade ' 
peto i

Conselho Mundial da Paz durante ) (a) O Presidente
sua reunião de Herlim em .5 de )
Fevereiro de 1951; >

JoUot-Curie

(Ass.)

Lesa - Divulgue e Assine
pROBLEMAS

tejas como estiveres.. Di-e-i
que te pode suceder algo naguerra, ,_ se me acontecer nas«trincheiras» alguma desgra
aca-o6 

e" ficar «taUada, 
bpor

acaoo tu me abandonadas?
Lembras-te do tempo em quena esco.-a resolvíamos proble-mas de álgebra pelo método desubstituição?

Pois bom, coloca-me em teulugar e pensa. Terás vergo-Mm de tuas palavras.
permaneceu mui-Meresiev

to tempo com a carta nas
HnH°S Vo1 abr«sava, refle-tindo.se deslumbrante na água^e q.-ríen7rme'dVdorrr.fi! StòSS^ °S *»

Çid? Um amor ííító .1- \ CJ-Íe borb°!etas azuis e avelu-«isto, q^r:SeaS,tÍdadaS^=le

a moça
anarecia

cnni
era nvl-

dente r-nn se tratava <Ip
lln.trndo Sta-

em b„i

Olga dizia-lhe que milhares
de mulheres voluntárias, com
pás, picaretas e carrinhos de»^= tmsmàm mmmmm

minha opiniüo, nfto é an\orA-gora, por exemplo, levo nmasemana sem banhar-se, vistoca ças e os sapatos que usodeixam os pés ,à mostra. Estoutao queimada, que a pele seme cal em tiras, e a que vem"urgindo é desigual e Ifvida Ese agora me apresentasse di-ante f,c ti. cansada, suja, ma-
Ja 

* feia? Acaso te afasta-nas de mim por isso? Doidomais do oue doido- Aconteça
o que acontecer, volta K na-ra oue o saibas, te e.wnr..tsemnre e como esteias P-mso muito em ti e aW o mo-"Prt.to de vir r-arar nas <tr|nn»i(>f-
ras». onde. quando -noa fofa-mos non entres dormlmoi co.mo troneos via-te a miúdo cmsonhos. Quem q„e saibas qu6inqunnto eu esteia viva. have-

e avelu
um galho dew^Êmmmr-

lentaniente, colocando a roupasobre a pedra Era ali que sebanhava sempre, naquela pe-quena enseada junto ao bancode areia, oculta pot um murode rumorosos juncos, e que sóele conhecia. Após retirar oaparelho ortopédico, desusoulentamente da oedra e, se bem
que lhe fosse muito doloroso
Pisar com os efltos das pernasa areia grossa, nSo se quiz co-tocar de quatro pés. Contratado o rosto numa expressão dedor, meteu-se na água, fria edensa. Afastou.se, nadando

da margem e, deitado de bocanara cima, ficou Imóvel, como
quo morto Via o céu, azul in-sondavel Em tropel agitado.' """" às

O Sr. Sacha Schnelder, ele*
mento ligado à Belgo Mineira,

j 
acaba de chegar a Minas tra-
zendo da França importantes

j instalações de seu grupo indus-
trial, que serão montadas na»
quele Estado Schneoder procu»ra o Brasil onde a máo de obra
é mais barata e onde as ma-feriais primas nâo precisam serimportadas.

INTOXICAÇÃO

As 64 pessoas intoxicadaa nu.ma expl )sao que se verificou naRhodia Química Brasileira, eraSit Paulo, atribuem o acidente
a falta de segurança o de inte»resse pela vida dos operário*
naquela companhia.

SILVESTRE ACUSADO

A Promotorla Publica acusaSilvestre Gois Monteiro comomandante di assassinato do SrJoão Cardoso, pai do deputadoüzéas Cardoso, que recentemen»
te abateu a tiros o ex-candidato
a governadoi de Alagoas Cam-
pos Teixeira, tombem Implicadono mesmo processo.

ROlU»A VELHA
FICA NOVA

- .M RAMOS, alfaiate, re-
1 torma a conserta roupade homens « senhorasH"a dos Invalido-,. 172

sobrado
Fone: 42-0954 '

fSlV»enda8para««*-•ecçoes. Preços módicos e '
Pontualidads

os dos juncos, dei-

ou-
nu.

Vol-

xando atrás de. si a marca de ' "---""- ^ ° re"eH(5a exa

»

esperarfio sempre, es-

¦suas pegadas' trêmulas. Uma
pequena onda ia banhando,
aos poucos, a margem arenosa.<Que significa isto? _ pen.sou Alexei. Um pressentimen-to? O dom de adivinhar? «Ocoraçflo, é agoureiro» - emcerta ocasüo sua mãe lhe disscra On ta'vez as dificuldades
do t--,r->i»i0 nas trnc^T^rnq e,.tavnro d-i-^do sabedoria a mo-ca e, pnr Intiíiead, onm-rei»n-
dera o ouo /(,n nao se dnnMin adlze^ih,.- Leu novamente acarta Mio, náo havia nenhum
pressentimento. De onde tira-ra tal coisa? Simplesmente
respondia a suas palavras Ecomo respondia!

Alexei suspirou, desnudou-se

famente na s„n simerficie fres-ea e azul. o«i n«irtf-.r,.«. amnrp.Ios entrft rednnd-s folha» fln
.Miantes. os nln^n, pontos bran-cos dos Vríni Rft rensnte. OI"a apar(>efl,i-ihf, „„ r,cara „,„,"osa, f»! como a vim en, so;"hos E«tava s»it»ds. w+t„*n»PT,rf„ 0Btflmn,^, B IiMwÍÍb.v« BS wnjs A flilra rt<f«rí-,"«. o-n mip seu- «/,«, „xn tnr,"nm n «<nin rints rxt-ns <*-•">rnns n«-,fov<,Tn.-ff n„m ntoon"ar a snnprf(n,0 A»v<>l (W"rn s:oTno ns *m,a rini-n esTiantar t,n„^„ ,„.-n N,n 0 mtnrtn rt0 s„Mfh,|„s- nron(1!,fn
TV ni^a nflo dava resulta'*iigum!

Contribuição

(Conumug.
li

POPULAR
üiretor

PEDRO MOITA UMA
REDAÇÃO:

GUSTAVO LACERDA, IJ
letaute

I
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10 Cavaleiro ia Esperança

OEPtlTAnOS. ESCRITOBES. ARTISTAS. PH OFESSORES.*»££-- >^£E™£i5£ JgH|
NIÕES SOBRE AS CAUSAS QUE ENGENDRAM OS PERIGOS bE GUERRA S||L

ENTENDIMENTO ENTRE,AS CINCO GRANDES POTENCIAb

Somente aqueles que tem
interesse n adeflgraçüo de
uma .nova guerra mundial ou
que ainda •»» encontram ilu
didos pela propaganda, éque
caluniam o movimento por
um lJacto de Paz, que ora oO
.-li.sonvclvi? em todo o mu.id'1
I?Êse., nif-imento não pe.ton
cn a. um s. partido politico
ai uma determinada coiice-
õVáo.do. mundo; a um pais
ou guipo de país. Nele estão
integrados milhões de iio-
iríeris W« mundo inteiro, que
rliyergcrn. quanto as suas or.i-
niões sp)íç'e as causas que en-
gendram as guerras, que po
dem apresentar diieren.f.s
em suai? -convicções a respei-
to de onde o perigo de uma
nova c-onür.gração, mas que
séjun;,m iia oxigencia comum
a quo se reüria/v» as cinco
giíartües potência-;, os Estados
<-i-idos, a União Soviética, a
rtifna Popular, a Gra Brcta-
r.hf. e a França — das quais
depende a guerra e a paz no
mundo' — c concluam entre
si. um Pacto que afugente o
espectro sinistro de uma car
nificina.

No Brasil, expressivas per-
sonai idades já subscreveram
o Apelo do Conselho Mundial
di Pa'/.

Esses primeiros subscrito-
íes do Apelo por um Pacto de
paz mostram claramente que
o Aoêlo ' responde no desejo
de paz de homens, mulheres
a jovens, de tocos os partido.?
políticos, todas as religiões,
toãas' as tendências filosofl-
os ct(\

«ATENDENDO AS ASPI-
RAÇÕES DK MILHÕES DK
HOMENS DO MUNDO INTEI-
RO. QUALQUER QUE SEJA A
SUA OPINIÃO SOBRE AS
CAUSAS QUE ENGENDRAM
OS PERIGOS DE UMA GUER-
RA iM,Ü.N!}IAL;

PARA CONSOLIDAR A PAZ
G GARANTIR A SEGURANÇA
INTERNACIONAL;

POTÊNCIAS: ESTADOS UNI-
DOS DA AMERICA, UNIÃO
SOVIÉTICA, REPUBLICA PO-
PULAR DA CHINA, GRÃ BRE-
TANHA E FRANÇA .

CONSIDERAMOS A NEGA-
TIVA DO GOVERNO DE
QUALQUER DAS GRANDES
POTÊNCIAS A REUNIR-SE
PARA CONCLUIR ESSE PAC-
TO DE PAZ, COMO EVID.EN-
CIA DE DESÍGNIOS AGRES-
SIVOS POR PARTE DESSE
GOVERNO.

fazemos um apelo a
todas as nações aman-
tes da paz para que apo
ip" a exigência de um
pacto de paz aberto a
todos os estados.

colocamos nossas as-
sinatuhas ao pe' deste
apelo e convidamos a
..ssinâ-lo a todos os ho-
mens e mulheres de boa
vontade, a todas as or-
gani:-;ações que aspiram
ã consolidação da paz».

distrito federal

— branca fialho,
membro do birô do Conselho
Mundial du Paz, presidente
da Federação de Mulheres do
Brasil.

— MARIO FABIÃO, mem-
bro do Conselho Mundial da
Paz, da diretoria do Movi-
mento Brasileiro dos Partida-
rios da Paz.

— VALERIO KONDER, da
diretoria do Movimento Bra-
sileiro dor. Partidários da Paz.

— FRANCISCO SA' .PIRES,
da diretoria do Movimento
Brasileiro dos Partidários da
V.-.z, professor universitário.

— GRACILIANO RAMOS,
presidente da Associação Bra-
sileira de Escritores.

— CLETO SE ABRA VELO-
SO, vice-presidente da Asso-
ciação Brasileira de Escrito-
res.

1 — LAURA AUSTREGESI-
dá

• 8 - EMÍLIO CARRERA
GUERRA, segundo secretario
da Associação Brasileira d»
Escritores.

9— MIECIO TATI -- lesou-
reiro da Associação Brasilei-
ra de Escritores.

10 — NEVES MANTA, dire-
tor da «Revista Medica», da
diretoria da Associação Bra-
sileira de Escritores. '

11 - RENATO DE ALENCAR
jornalista, da diretoria da
Associação Brasileira de bs-
critores.

12 — AL1NA PAIM, da dir-i-
toria da Associação Brasilei-
ra de Escritores.

13 - FLORIANO GONÇAL-
VES, cia diretoria da Associ-
aoão Brasileira de Escritores.

1. - BENEDITO MERGU-
LHÃO, deputado federal, jor.
nalista. _,.„.,

15 - COUTINHO CAV AL-
"ANTI, depuldao federal

16 - ALBERTO BOTINO,
deputado federal.

17 — ARTUR A R R U.D A,
deputado federal.

IS — ANÍSIO MOREIRA,
deputado federal,

19 - PLÍNIO COELHO,
deputado federal. 

20 - ROBERTO MORENA,
deputado federal.

21 — SILVINO NETO, vere-
ador. „ ,

22 - ABEL CIIERMONT, da
diretoria do Movimento Bra-
sileiro dos Partidários da Paz.

23 — FRANCISCO MANGA-
BEIRA, lider católico, advo-
gado.

24 — FÁBIO DE ANDRADA,
procurador da Republica.

25 - ARNALDO ESTRELA,
pianista, da diretoria do Mo.
vimento Brasileiro dos Par-
lidarios da Paz.

26 - LIA CORRÊA DUTRA,
escritora.

Instituto Educacional Pan-
Americano, de Santos.

43 — NHO TOTICO, radia-
lista.

44 — JOSÉ' CIRILO, verea-
dor, do Partido Social Pro-
mocratico, presidente da As-
sociação dos Municípios.

45 — EDUARDO KNEESE
DE MELO, arquiteto.

46 — JOSÉ* DE MOURA, ve-
reador, do Pa.Lido Republica-
no.

47 — ANIS AIDAR, verea-
do:-, do Partido Trabalhista
Brasileiro.

48 — CUNHA MATOS, ve-
wador do Partido Scoial Pro-
gressista. j ¦¦'

49 — ALCIDES ROCHA MI-
RANDA, arquiteto, professor
da Faculdade de Arquitetura
e Urbanismo ua Universida-
¦'. de São Paulo.

50 — ABGUAR BASTOS, es-
critor

51 — APARICIO TORELI,
jornalista e escritor.

BAHIA

5 — JOSÉ' PANCETI, pin-
tor

RECLAMAMOS A CONCLU- LO, primeiro secretario
SÃO DE UM PACTO DE PAZ Associação Brasileira do bs-

ENTRE AS CINCO GRANDES critroes.

'.Desaparecidos dois

SÃO PAULO

ÁPR1LE, in-

Diplomatas inglesés
LONDRES, 7 (INS) — O ml-] Informado que .pretendiam ir

Historio do' Exterior inglês! a Moscou
anunciou que dois de seus di

plamatas' de carreira que se
diz saíram de Londres teriam

ÍÉÉwmwmfmm

nenhuma

(Resumo Telegrófico das
agências I. P- I. H . S. e To-
lepress).

* ANTI-SEMITISMO

Telegramas de Washing-
ton informam que foi dinami-
ta-'o o Centro Israelita de
Mlárni 30: um grupo anü-se-
mita c'iüè as autoridades nao
dstivèrám: A explosão provo-
coU- grandes danos no prédio
qüe 

"é de construção recente,
mas mio'- provocou
vitima.'

$ GREVE NA ITÁLIA

Em KegSio NeÍPEmilia rea-
lizou-sè i mi' greve geral cm
sinal de prol. contr a or-
ciem cM gòvérhò italiano do
fechar a-'«Ófficeine Mecha-
nicei Règgianiv, empresa do
Estado, para servir aos mona ;

polios noi-tc-amr.iicanos. Os

grevistas 'icülizãrarn cômicos
de protesto contra a liquida-
ção da indusrtia civil e contra
o desemprego em massa dos
trabalhadores.''

* ARMAS PARA FRANCO

kÜHurnanite!»' informa que
no; dia 28. da maio foram cn-
Viados d*;Franca para a Es-

panha 20 vogõcfí de munição.
Revela-se. assim que o gover-
no franc-jf); está • fornocendo
material de guerra ao carras-
co Franco. ¦;¦•

Esses dois íuncionários de-
sapareeerum do suas casas a
25 de Maio último.

O Ministério do Interior da
França diz que os dois ho-
mens estiveram há tempos
adidos à embaixada em V/as-
hington e possivelmente se
encontram atualmente em Pa-
ris enquanto os agentes dos

Serviços Secretos inglês e

franceses os procuram.

Trata-se de Guy Burgess e

Donald MacLeah.

Um porta voz do Ministé-
rio cio Exterior Inglês declarou
nue não há motivos para se
acreditar que os dois diplo-
matas tenham .levados com
eles documentos oficiais.

I

27 — MARIO
clustrial.

28 - ACHILES BLOCH DA
SILVA, professor, presidente
da Associação Auxiliadora
das Classes Laboriosas.

29 - MIGUEL CARMONA,
presidente do Clube Ponte

'30 
— ASTOLFO PIO MON-

TE1RO, advogado, ex-secreta-
rio de Saude do governo do
Estado de São Paulo.

31 — ROSSINI CAMARuO
GUARNIERE, poeta. ¦

32 — REINALDO SMITH
DE VASCONCELOS, vereador.

33 — DUILIO POLI, deputa-
d,) estadual do Partido Tra-
bàlhistà Brasileiro

34 — SCALAMANDRE' SO-
BRINHO, deputado estadual

°35 
- JÂNIO QUADROS,

deputado estadual, do Parti-
do Democrata Cristão.' 

36 - TERESA DELTA,
deputado Estadual, do Parti-
do Social Progressista. ¦

37 - OSVALDO 3UNQUEI-
RA, deputado estadual, do
Partido Trabalhista Brasilei-
ro..

38 - ARUAL ANTÔNIO DOS
SANTOS, deputado estadual,
do Partido Social Trabalhista

39 - FRANCICO PEREZ,
.vereador, do Partido Social
Progressista.

40 - ODUVALDO VIANA,
teatiòlogo. X"

41 — Dr. ORESTE TURANO,
diretório do Partido Trapa,

lhistà Brasileiro da Penha.
42 — GONÇALVES MAU-

riNS, professor, direto, do

53 — MARIO CRAVO JU-
NIOR, ^Jcultor.

54 — EUS1NIO LAVIGNE
•55 — MANOELITO BAN-

DEIRÂ CRUS
56 — JOÃO CARDOSO DE

SOUSA, presidente da Asso-
ciação dos Trabalhadores da.
Bahia. ,„„;„,

57 — HELENA ALMEIDA
MATOS, professora, preside*
te da Associação Feminina da
Bahia- „TI „~,

58 — VALTER DA SILVEI-
RA. escritor.

59 — JOÃO PALMA NEIO,
escritor.

60 — VLADIMIR GUIjVí...1A-
ES, diretor do Departamento
de Cooperativismo.

61- — ARTUR SALES, poeta,
tradutor da obra cie ShaUes-
beàre; escritor católico.

62 - ALEX V1ANI, critico
cinematográfico.

03 - CARLOS VASCONÇE-
LOS MAIA, diretor do «Ca-
demo da Bahia». ,"_,„_.

64 — HERALDO GUERRA,
deputado do Partido Socialis-
ta Brasileiro. „.„AT

65 - EBENEZER CAVAL-
CANTE, deputado da União
Democrática Nacional, pastor
protestante.

66 - HEITOR DIAS, cia As:,
socição Baiana de Imprensa,
delegado ao Congresso de jor-
nalistas. .„„„

67 — VALDEMAR ANGE-
LIM, da Associação Baiana
de Imprensa, delegado ao
Congresso de Jornalistas.

68 - RAIMUNDO MATA,
do «Diário de Noticias?, dele
gado ao Congresso de Jorna-
listns

69 '— EVANDRO SANTOS,
do «Diário de Noticias» de.
legado ao Congresso de Jor
nalistas:

70 - TADEU SANTOS, do
Sindicato de Jornalistas, de-
legado ao Congresso de Jor-
nalistas.

71 - ÁUREO CONTREIRAS,
do Sindicato de Jornalistas,
delegado ao Congresso de Jor-
nalistas.

72 — MARIO SANDES, do
Sindicato de Jornalistas, de-
legado ao Congresso do Jor-
nalistas.

73 — HERON DE ALEfJCAK
da «A Tarde», delegado ao
Congresso de Jornalistas.

74 — JOÃO NOU, de «O
Nordeste», delegado ao Con-
gresso de Jornalistas

75 — JOSÉ' GORENDER,
de «O Momento», delegado ao
Congresso dè Jornalistas.

76 — RAMAGEM BADARO,
do «Diário da Tarde», delega-
do ao Congresso de Jornaiis
377 

- CLÁUDIO TAVARES,
do «Di: :io de Noticias», dele-
gado ao Congresso de Jorna-
listas.

7S — AFTQNIO SI;-VA NE-
TO, da Radio Sociedade da
Bahia, delegado ao Congres-
so de Jornalistas.

79 — FERNANDO JATOBÁ,
deputado.

S0 — WILSON LINS, depu
lado do Partido Republicano;

81 — CARLOS KRUSIIEW-
SKY, presidente; da União Es-
taclual dos Estudantes.

82 - CONSELHO ESTADU-
AL DE ESTUDANTES, repre-
sentando todas as Escolas
Superiores.

sembleia Legislativa do Ce-

94 — MANOEL MATEUS
VENTURA, professor da Esco-
Ia de Agronomia do Ceará.

95 — DR. JOSÉ' CARLOS
RIBEIRO, presidente do Cen-
tro Medico Cearense-

PARANÁ'

96 - ELIAS FRAHAT, poe-
ta árabe.

97 — DR. JORGE KARAM,
medico da diretoria do Mo-
vimento Estadual dos Parti
darias da Paz

RIO GRANDE DO SUL

98 - AD1LIO • M. VIANA,
deputado estadual, do PTB

99 — VALDOMIRO DOMIN-
GUES, deputado estadual, do
PTB

100 - RUI ROCHA NORO
NHA, deputado estadual, do
PTB

Insistindo em perseguir Luiz Carlos Prestes, em dar anda-
mento ao processo farsa contra os dirigentes do Partido Comunis-
ta do Brasil, essa ordem de coisas que Gctulio representa, a mcw
ma que Dutra representou, apresenta-se diante das grandes mas-
sas populares cm toda a sua hedionda nudez. ..

Isto acontece cm um momento cuia importância não pode set •

nbsciirccida. E' o momento cm nue ninguém pode mais ocultar á'
trairão de Gctlllio. Ele prometeu solenemente lutar pela Paz, mas
de fato aumentou m, desp.ezas militares, incrementou os prepura-
livos bélhos, c garantiu nos americanos que mandaria jovens bra-
sileiros para morrer na Coréial Ele prometeu baratear a vida e
aumentar os salários, mas os salários estão congelados c o^ preço
dos gêneros sobe vertiginosamente. Ele prometeu nacionalizar o
petróleo, mas está entregando o petróleo à Standard Oil. Em vez
da divisão don latifundiários e da distribuição de terras, lança o
terror contra os camponeses. Aqueles que acreditaram cm suas
promessas já se desiludem dele, voltam- le para onde podem éncon-
trar de fato a solução dos terríveis problemas que os afligem.

Prestes c ; maior defensor da Paz, o lider máximo da lut*
pela independência nacional, pela democracia popular, em que o»
trabalhadores terão todas as garantias, os camponeses terão íw
ras, os doentes hospitais, os jovens escolas. E' um homem que r** .
sistiu às ifiáiòrcs privações, superou os mais duros sacrifícios, na
luta littransigCrito pela libertação do seu povo. A vida do Cava-...
leiro da Esperanç, constitui uma garantia de que o programa, coni

i substanciado nos 9 pontos da Frente Democrática de Libertação,
Nacional, será cumprido.

Aqueles que perseguem Prestes temem aquilo que Prestes re-
presenta. Sabem que, longe de Prestes, o povo não pude encontrar
tt solução para o„ terríveis problemas da fome e da miséria, da
ameaça guerreira que bate à porta de todos os lares, clamando por
sangue.

Lutando em defesa do Prestes e de seus companheiros, o po»
vo estará defendendo a si próprio. As ameaças à vida e à liberda-
de do Cavaleiro da Esperança devem despertar os protestos mais
indignados <!e todos os patriotas. Deve servir para alertar ns mas-
sas trabalhadoras, os patriotas que resistem ii colonizarão do Ura-
sn, os que não querem o fascismo nem a guerra, e fazer com que
::» cárripahhnfi e ;.s luta:: patrióticas atinjam um nivcl mais alto.

Nesta hora em que os cães ladram contra Prestes, é justa*MVUHJ >tw. ».. V».« »¦("*- MU «.MVM *"» ««•»*_»• ¦ • UMVV.M) ~ 

ARTUR BTCiITNT. lo-j mente o momento cie levantar nincia mais energicamente o movi

MINAS GERAIS

83 — RUI DE SOUSA, pro-
íessor catedratlco da Faeulda
de c'.e Ciências Econômicas.

84 — VALDEMAR VERSIA-
NI, professor cátedratiço da
Faculdade da Filosofia.

85 — SANTIAGO AMERICA-
NO FREIRE, professor cato-
draticb da Faculdade de Me-
ciicina da Universidade de
Minas Gerais,

Sü - DR PALMIUS PAIXÃO
CARNEIRO, secretario da As.
sociação Medica de Minas
Gerais

S7 — DR. BOLÍVAR DE
OUZA LIMA, tesoureiro da

Associação Medica de Minas
Gerais

88 - DR. GERALDO UOE-
DEL. do Conselho da Asso-
ciação Medica de Minar. Ge
rais

,89 — JOSÉ' COSTA, j ma-
lista

90 — MARCELO MAMELU
QUE MOTA, mçSico veterina
rio

CEÂRA:

91 — OSSIAN MACHADO,
vereador em Independência

92 — JOSÉ' PIO DE MATOS
LEITE, ex-combatente

93 — PERICLES MOREIRA
DA ROCHA, presidente da As-

101
pútâdo estadual, da UDN

102 — LEONEL MANTOVO-
NNI, deputado estadual, da
UDN

103 — VÍTOR GRAEFF, de-
pulado estadual, lider da
bancada da UDN

104 - ALCIDES FLORES
SOARES JÚNIOR, deputado
estadual, da UDN

105 — ÍRIS VAI..LS; deputa-
do estadual, do PTB

106 - ADALMIRO BANDEI-
ttA MOURA, deputado esta-
duai, do PSP

107 - CROACI DE OI 1VI.I-
RA, deputado estadual, do
PTB

10S — ZACARIAS DE AZE-
VEDO, deputado estadual,do
PTB , .

109 — RAUL PEREIRA, de-
pütado estadual, do PTB

110 - OSMAR GRAFULHA,
deputado estadual, do PT.í

111 - SIGFRIED HEUJVEE,
deputado estadual, do PTB

112 — CÂNDIDO NORBER-
1'0, deputado estadual, do
Partido Socialista Bradlelrp

113 - SOLANO BORGES
deputado estadual, do Parti-
do Libertador.

114 - LANDEL DE MOURA,
vereador.

115 _ FREDERICO BORDI
NE, vereador.

116 — LUÍS BASTOS, vere
ador.

117 ABEL TAVARES DO?
SANTOS, vereador.

118 — DARCI ROCHA, vere
a;,119 

_ TASSO VIEIRA DE
^ÀRIA, vereador

120 — BONOPINO BUTELI
vereador.

mento em favor da anistia a todos os presos e perseguidos poliu-
COS, Desta forma c que o povo fará impor a sua vontade, desr.rti»-
eu!ando a trama sinistra don inimigos da democracia e da paz.

# O EXEMPLO
DA SICÍLÍÃ

Com a vitoria eleitoral dos
comunistas e socialistas de es-
ciiicrda na Siciiia constata-se a
queda de um dos redutos da
nação )!(( Europa. Com efeito,
as forçai, direitistas da Itália,
mesmo antes do advento do fes-

latifundiários do sul, principal- \'

companhias imobiliárias desmo-
ralizan. a Prefeitura. A corrup-
çc.o entrou definitivamente para. ;
as esferas públicas, 6 um atri-
buto de governantes inexcrupu»
losos. E o povo safre as con-
seqüências de uma situação que
se agrava, atigindo limites de-
sesperadores.

Enquanto isso acontece, con-
tinuam as entrevistas, os discar-

„ 1 sos demagógicos. O Sr. Getu-
1 '"!"" •'¦'•""r:"a '""''""' ':" ',0-!!n?vSaI°e seus acólitos pen-

sam enganar com as mesma»
palavras de sempre a população
faminta. B insistem na.sua po-

m m —11 miTirwrrrmm

Wli«IWEI

ne ae)
ascarus]

\

K" 30 — Procurem nais básicas..

__S BHB ^

E leiam: Defesas que são confissões. — Fu-

zer a guerra com soldados alheios. — Plano im-

perialista contra o CEDPEN.

D ES E

MAQUIxA FAN \S TU ,t\

¦ Foi construída na União So-
iílítico-, ptvla'--empresa 

¦ de In-
dústria Pesada, uma maqui;
in nue pode escavar em uma

cubien- «'-1
bota mu. .metros
areia, o substítui ¦ o trabalho

• 35 mil 'o^éiürios. Essa. ma-

quina, será empregada na
conStrUcjDos. dàvflentraj elétrica
d_ .'Ku'.bi---^yx:''' - '

'*)•: -. ACOK6p'''-COivlEUClAL

^ 
•¦ -,,,:.;' Democrática

AÍOfflft ¦? -CH-Repciblica- Popular

í'.a TchoVoüIovàc]'.': assina-

ram um aeprdp;-comercial pa-

m. 0 cc ano. A Alemã

nha fornecerá' matérias prl-
¦nas para a industria quimi-

!a, borracha e adubo». A

rchecoslovaquia, VPt sua

vez, fornecerá artigos manu-

faturados.'""' parHsularmBnte
:nctalurgic<*

JJUITHÒIT, 7 (INS) — üns
1 «üU.UUO operários, da, General

Motors om tüda a nação cor-
ram hoje o penso de suspen-
íkw temporária dó trabalho
como resultado da recente or-
dem cio goveino reduzindo a
prodüfiiib de automóveis em
37 por cento 110 terceiro tri.
mestre deste ano,

A ueneial Motors anunciou
todas as suas fábricas deque

automóveis ¦ de MicMgan serão
rceliauas durante seis dias en;
ire 2S da Julho e 6 de Agosto.
ü o presiüente cia General
Motors, C. IS. Wilson, disse;
que tecliamontoa semelliarites
Mrao feitos em algumas dáa]
divisões de peças e acessórioc
tia ccinparihia e na" fábrica de
montagem de automóveis de
passageiros fora do Michigan

Wilson dise que o fecha-
mento temporário foi ordena-
do para evitar «uma paralisa-
çao em massa>, quo do contra,
rio resultaria, devido to redu-
çóeu na quantidade de aço
concedlda8 pelo governo;

A ordem afeta aa cinco dl-
visões fie automóveis da Gene-

. m Motors: Clievrolet, Pon-

tiac, Oldsmobilc Buick e Cadit
lac

Desta moao, a General Mo.
tors é o primeiro fabricante
uo automóveis de importância
que anuncia suspensões de tra-
lialho por causa da ordem do
governo para economisar o
aço.

"A ANISTIA
NA TRADIÇÃO
JURÍDICA"

No próximo dia 12, à« 20,30
noras, será realizado, no Au:
ditóno da Associação Brasilei-
ra de imprensa, uma confe-
réncia do ilustre causídico, dr.
Sinval Palmeira, sob o tema
«A Anistia na Tradiç&o Júri-
dica Brasileira>.

O ato está sendo patrocina-
do pelo Comitê de Jornalistas
frô-Amstia, que convida todos
ob jornalistas Pró-Ariistia, que
convida todos os jornalistas
cariocas e o povo em geral,
par* participarem do mesmo.

üs moradores aa favela do
Morro do Simão foram vio-
lentamente despejados de.
seus barracões por instiga-
ção do contrabandista da
lJraça Maná de nome Ziea,
afirmou ontem o sr.Brenoda
Silveira. Zica, «o governo
passado, gozava das boas
yraças do austero general
Dutra. No governo Vargas
costinua dando curtas e ]o-
gando de ?>icío. O contraban-
do é uma instituição res2)Bi-
tável.

•O*
Sobre a Estrada de Veiro

Goiás fatou o sr. Benedito
Vaz. A estrada, disse êle,
¦precisa de 1S0 mil dormen-
tes, SOO kms. de trilho, 10 lo.
comotivas, carros - pranchas,
carros-gaiolas, carros de pas-
sageiros e outras insignifi-
cdiicias, naturaimente para se
fazer com tudo isso uma ver-
dadeira estrada, aproveitou-
do-se as iàbuletqs das esta-
oões que ainda se acham re-
iattvamente bem conserva-
c/as.

discutindo um projeto sfl-
bre o arquivamento, o desar-
quivamento e a abertura das
discusões de proposições, fa-
lou o líder da UDN — sr.
Soares Filho — pregando' 
maior rigidez sobre o plena-
riój.ou, em português claro,

' rolfta. Como tivesse aludido
A ..nécessiáad: de se evitar
qfo. os deputados de mãos
muito soltas defendam inte-
résses de grupos, seu lidera-
do Heitor Beltrão perguntou
se o lider alguma vez o vira
fazendo tal espécie de advoca-
cia. Mas o ir. Soares pron.
tamente respondeu que a
acusação poderia ser genera-
lixada. O delicado assunto
provocou vivo debate ,nas em
termos bastante elevados,
apesar da baixeza, aue o «1-
volvia.

MEIO MILHÃO DE ASSINATURAS EM CUBA

Em Cuba, apesar das perseguições policiais
nos partidários da Paz, do terrorismo- desenca-

déado pelo governo, já foram colhidas mais de

500 000 assinaturas ao Apelo por um Pacto de

Paz entre as cinco grandes potências. Somente

em Havana, 80.000 pessoas subscreveram esse

documento.

O Conselho de Paz de Vigário Geral

ViKário Coral já tem o seu Consolbo^Pa, V d. 
ç—domÊmmÊmÊmm

tado a uma nova carnificina.

conto* cnm at-U dé um representante do Movimento Caneca

dos Partidí

SHnS:Scol1,;Sn\e:a'Sretori,"Os quetro membros

restantes são todos mulheres.

=«EESsíSiK

Entretanto, se o monopólio da
terra, ató certa altura, serviu
sempre aos interesses das forças
conira-revolucionãrias no extre-
mo sul da península, de certa
época cm diante as lutas dos
camponeses contra o latifúndio
e as rcminisccMOlas feudais mo-
difíçaram na Itália meridional
a corrclutcío de forças em fa-
vor do campo do socialismo e
da puz.

Sem duvida, o apoio franco e
aberto dos hierárquicos da Igrc-
ia e dos monopolistas da terra
ao governo De Gasparl, segun-
do os últimos resultados rcsul-
tados das eleições na Siciiia, en-
controu uma força mais poder o-
sa pela frente. Essa força pro-
ueio das lutas camponesas, en-
cabeçadas pelo Partido Comu-
nisto, o agrupamentos políticos
da esquerda, contra o latifúndio
o o obscurantismo locais. Este
fato représenta,alem de uma vi-
toria política de repercussão
mundial, uma demonstração de
que a luta pela posse, da terra,
entre as massas camponesas,
quando bem conduzida, pelo par-
tido de vanguarda, do proleta-
riado, leva de vencida, com a
força du uma impetuosa caudal,
todas as formas de resistência
da reação.

ú FOME E
DEMAGOGIA

Noticias do Belo Horizonte
afirmam que, nos últimos me-
áes, eievou.se assustadoramente
o custo da vida em Minas Ge-
rais. Também informações re-
centos anunciam quo Maceió es-
tá sem gêneros, e a população
da capital alagoana às portas
da fome, com os preços proibi-
tivos. Nas cidades gaúchas foi
estabelecido o racionamento da
carne! E tocü o pais é varrido
por uma onde de' carestla sem-
pre crescente, sem falar na tra-
pedia do nordeste assolado pela
seca.

Estes os resultados de alguns
meses de governo do Sr Getúlio
Vargas. As oncessões aos ex-
ploradorcs, as negociatas oficiais
e semi-oficiais e as manobras da
C.O P. colocam o povo nas
máos dos áçambarcádores, dos
que enriquecem no câmbio negro
e traficfuicias. Üs negócios das

¦!

litica de esfomeamento do nos-
so povo, de subserviência aon
tubarões, do traição dos mais '

sagrados interesses nacionais.

* O SINDICATO
DA MORTE

Cnra de Anjo, o governado*
ndenista de Alagoas, com»'çn «
mover aa alavancas de sua m«i ,,
quina de corrupção nos jornais
o agencias telcgriíficas, a pnw
pósito do assassinato do sr, •

Campos Teixeira, seu rival co- .
mo candidato as ultimas elei-»
cões.

Apressa-se o sr. Arnnn Melo
cm contestar que seja responi
savcl Indireto pela morto iç>
presidente da Caixa Economi»
ca do Esladnã Trata-se de um» •

questão pessoal, diz ele.
Sim, o crime tem parcial

mente esse aspecto. O deputada)
Ozéas Cardoso matou Teixeira
julgando que este mandara ma"
tar seu pai. A situação de alra«
7.0 em que mergulha Alagoas*
leva a tais sucessões de tragcJ
dias, que lembram as lutas da
família medievais. Em Alagoas
há uma instituirão d coronéis
do interior chamada de Sindw
cato dn Morte c quando o go< $
veriiador Amon era menino tas ,!
sindicato já funcionava. Açoito
tece, porém, que o Cara de Ano
jo c o homem ligado por laços
de parentesco e de parlidaris^
me ao sinistro sindicato. Seu!
principal apoio politico repousa
om usinciros e fazc-.ideirns,
mandantes cie crimes de morta,
grileiros de terras, tomes _t*J
ploradorcs de cabôblos do çixo0
ladrões de barracões de usinas.,
violadores de moças campone-
sas. ,

Todo mundo sabe que o pai
do deputado Ozéas CardosoXfól
abatido por assassinos a soldo
do ex-governador Silvestre Gois
Monteiro, pois os sicários ató
usaram armas da policia esta-
dual. jias também é verdade

• que as ramificações do Sindica-
to da Morte são muito vastas»
abarcando gregos c troianos, no
ambiente semi-feuda! daquele
Estado, cujo pevo, depois de
escalar das garras d;> demente
Silvestre, cai nas unhas de Ar-
r Rahv Face.

í-m

DESAFIO
deVisitou-nos a Comissão

Partidários da Paz da Compa-
nhia de Navegação Costeira
com o objetiva de divulgar o
desafio que essa entidade lança
r todas as demais comissões de
Paz da Orla Marítima, no sen-
tido de ver qual delas conse-

gue recolher mais assinaturas
ao Apôlo por um Pacto de Paz

A Comissão 6 integrada pir
um grande número de homens
do mar — fez questão ainda de

que registrássemos o seu vee-
mente protesto contra a ameaça
de 'edie mento das organizações
democráticas,.

EXERCITO DA PAZ NA
ALEMANHA

Em toda a Republica Demo-
cratica da Alemanha continua
3e processando o plebiscito a
respeito da mllitarizaçao e do

problema da paz.
A porcentagem média de com-

parecimento às urnas, nas maio-
res cidades foi de 88,4% a 68,8
por cento. Os resultados ainda
não s&o conhecidos, porem o
jornal «Rundcchau Am Montag*

afirma que «uma maioria esma-
gadpra votou contra o rearma-
mento e pela paz, abertamente,
sem usar as cabinas secretas».

Na zona de Berlim ocupada
pelas tropas anglo-franco-ame-
ricanas, o pleito foi proibido.
Assim mesmo, o plebiscito foi
reáíizcdd, sendo que 91% dos
habftantes consultados manifes-
taram-se também contra o re-
armamento e pela paz.

11» I CARIOCA PELA PAZ
JUNHO

MOVIMENTO CARIOCA |
PELA PAZ

Pedem-nos a publicação da
seguinte nota: I

«O Movimento Carioca pela
Paz e contra as Armas Atô-
micas convoca as organizações
que participam da campanha
em defesa da paz paru a reu-
nião que fará realizar hoje (dia
8, sexta-feira), ãs 18 horas, na
Paia Sete de Setembro n. 63, sa-
Ia 801.Atenc.endo à importância
da reunião, o M.CP.P.C.A.A.
solicita às entidades convocadas
que tomem as providências ne-
cessirias ao comparecimento de
seus representantes ft mesma
reunião,

(a) A Diretorias

SEXTA-FEIRA
ASSINATURAS RECOLHIDAS:

Associação Feminina do Distrito Federal 17.923
Conselho de Paz do bairro Mrria da Graça 3.500
Conselho de Paz dos Marítimos 2.081
Outras organizações 11 • 018

Total até ontem 34.519

';•¦ x?<

.-«,i * c.-.-.-j-~ ¦¦

•;0'Í'A: Só figurarão nominalmente 03 entidades <iuc ocup"-
rem os três primeiros lugares na coleta
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criticada diariamente em hor-
rlpilnnies condições.

Os sucessivos e espetacu-
lares desastres verificados na
Centr.il nestes últimos tem-
pos não bastaram ainda para
que o governo adote medidas
enérgicas e eficientes de de-
fesa da vida da população:
a» Central continua nâ mesmo,
entregue ao mesmo descala-
bro, matando e mutilando
milhares de pessoas. Detalha-
da reportagem recentemente
publicada por este jornal do-
nunetavà um fato de maior
gravidade. Os sinais, os des-
:Vlos, todo o mecaniímo de
fcòntfplè de transito de trens
se encontram imprestável ou
¦defeituosos. As composições
ivlajam muitas vezes sem
íreio. Os trilhos soltos em
longas extensões da via can-
team constantes descarrila-
mentos. E apesar dos perigos
(decorrentes dessa situação ca-
ilarnitosa para a segurança e'Já vida dai populações subur-
[lianas, não adotou ainda a
central nenhuma medida que
[objetivasse .ucr termo a tal
Vstíulo de coisas.

Mas as responsabilidades
«Ôò devem Ser limitadas
àqueleá que administram a
principal ferrovia do país.
jDeixa de ser uma responsa-
blltdade oxciusiva do seu di-

[lòtor, para ser uma responsa-
bllldâde coletiva do gòvêrhpj e
principalmente do Presidente
j<dn República; Queiram agora
«triluiir a causa do desastre
S falta dc freios, à falta de
cancela, à falta de verbas, à
má administração, a desleixo,
laò que imaginarem, sempre
* respnsavel será o governo,
teorqué é esle que nomeia os
[administradores; que dá ou
corta verba.", que dirige enfim
a Central do Brasil. E o go-
Verriü deve prestar contas ãr-
famílias enlutadâs, aos órfios

[é viuvas deste p dos demais'desastres da Central dc, Brasil.

Pano lÈfl
IMPKlíRSA POPULAR

ifPIli
8-6-I95L

tantanèamente alcançaram o
último carro da composição,
pcuco atingindo aos demais.

QUEIMADOS VIVOS

Impossível se tornou qual-
quer socorro às pessoas en-
curraladas dentro dos vagões
incendiudos. Quem

Anttnio Cordeiro, Marcilio
Alves da Silvo, Francisco dí
l';ula e Cláudio i"gücl.

Segundo apurou nossa re.
.-ortagem. são poucas as es-
peranças de que venham a
sobreviver as pessoas ln:or-
nadas no Hospital de Nova
íguaçú, dado a gravidade Ss

_f Ai! &'l »i ^^^^^^^^^^^^m^^^mmt"*m**"~m~mm*Trmmm <"—-w-»wmn Mi—wii»Twin„n.i,iii__ ji ___,

m RI/1 lyllOÇÍL."ia fâisra i§ DiMr Federal^ ^
F— _.—._  -\immn mmmmmw£à J.____. I•mm""¦"* ¦ ¦*"¦¦¦¦- m'—I -¦¦ -- w-- *

tentasse *e 
yír' uu a B«ivi_»ue_ws

uma aproximação seria en- S"! .™Ui,-S _ e forimcnt°s
volvido pelo fogo. E centenas
de populares assistiram a to-
do o quadro trágico, sem que
fosse possível esboçar qual
quer goste de auxilio. Quando
mais tarde compareciam ao
local os primeiros socorros de
bombeiros, já só restavam cin.
ícas o. ferros retorcidos. No in-
terior do primeiro carro nâo
havia uma só pessoa viva.
Todos haviam morrld). Os
corpos estavam irreconhecíveis
carbonizados. Havia pelo
chão um monte fumegante de
ossos e carne torrada, sem
forma, espalhados. Os primei-
ros cálculos avaliaram em 51
o número de mortos. Presu-
me-se que seja mais elevado,
,pois apenas foram contados
os corpos ainda inteiros e em
condições de serem reconhe-
cidos comi tal.

NAO IDENTIFICADOS

Nenhum dos mortos foi
possíve' identificar. Todos se
aclravam irreconhecíveis. Em
sua maioria, entretanto, são
operários moradores em Quei-
mados, Tarietá e Austm, de
onde procedia o trem sinistra-
do.

OS FERIDOS

O DESASTRE

Procedente de Queimados e
repleto de passageiros, trafe-
£ava com destino a D. Pedro
II o trem elétrico, prefixo UM-
12. Eram precisamente 4,45
quando ao se aproximar da
¦estação de Nova Iguaçu, de-
parou com um carro-tanque
de chapa 9-95-48, pertencente
à Standard Oil, atravessado
sobre a linha, na passagem de
nível ali existente. Com a ve-
lóçidadc em quo corria o sem
obedecer aos freios, o elétrico
projetou-se de encontro ao
«iiiió, seguindo-se terrível ex-
Iplesão e navoroso i icêndio.

Nove mil litros de gasolina
exis!entes no tanque do carro
da Standard derramaram-se
.sobre o primeiro vagão Jo elé-
¦tricd, envolvendo-o com um
mei dc fogo. As chamas, ins-

No hospl.^1 de Nova Igua-
çú foram internados em esta-
do desesperador os seguintes
pasapeiros feridos por c:asião
da ritastrofe:

Esrnardir Antônio, Pedro
Alves Váladãò; Manoel Pa-
eieco Rocha, Aristides Ma-
noel :1a Silva, Moacir Mar
Uns, Arlindo Peçanha, Domin-
gos dos Santos, Pàlmeiriü
Barbosa (grr víssir.; , João da
Cruz Passos, Ar.'mio de Oli
veira, Marcos Evangelista da
Silva, João Car '.oso, José de
Castro Lima, Nelson Pereira
de 01ive!ra, João Rodrigues
d" Silva, Clàüdiohòr Gomes
dã Cruz, Joaquim Galhardo
de Freitas Júnior, Vital ino Ra
mos, Benedito Cleinvnitno de
Souza, iOriidice Inacia Bar--

sa, Maria da Gloria Barbo-
sa (gravíssimo), Osvaldo da
Silva Nascimento, João de
Oliveira, Arcilio Alves, Josx?
Alves dos Santos, Manoel Fe-
lipe de Castro, Sebastião Fcr-

nc/es de Abreu, Aristides
Manuel Graciano, Vilsoi. Car-
reiro, Amadeu de Chagas
Teixeira (solde :.o do Exerci-
to, em estado gravíssimo, re-
movido pnra o IICE). Elpidio
de Gouveia ".'àhco, João da
Cru. Passos, José D. Gomes,
Bernardino Santana, Valtiuz

que receberam,
Para o Hospital Carlos Clin-

gas, cn Marechal K-ermes,
foram removidos dez feridos.
São eles:

Palmeirim Barbosa da Sll-
va, de 28 anos casado, car-
pinteiro, residente à rua Paes
Leme, 32 em Nova Iguaçu.
< .m queimaduras de primei-ro, segundo e terceiro graus.

Amadeu das Chagas Teixei-
ra, 18 anos, solteiro, militar
residente na estrada do Ma-
chado, 28, em Nova Iguaçu,"om rfúeimad.urná de primei-ro, segundo e terceiro graus,removido para o II.C.E.; Ma-
ria da Glo.Ia Inacia Uaibosa,
29 anos, solteira, domestica,
moradora à rua Cândido Li-
ma, 273, na estação Cie Ausíni
com queimaduras dc primei-ro, segundo e terceiro graus.— Manoel Felipe da Cosia, 36
anos, casado, funcionário pu-blico, resicente à rua CorJòs
oampaio, lote 6, om Queima--Íod, com quei.nadu:.,s de pr:.meiro, segundo o terceiro
C-aus, — José Durval Game
46 anos, casado, brasileiro;
guarda-freios, morador à âs-
trad: Ma. j_, 14, Queimados,com queimaduras dê primeiro, segundo e terceiro g is.— Ecrnardino Santana, 38anos, casado, operário, resi-
dente à rua Jaqürlrâs; 34, naestação de Queimados, 

'com

queimaduras de primeiro, se-
gundo e terceiro graus. — Joião C-raoso, 21 anos, soü-i •
;>-ntor residente à rua Mai-
qv do Nascimento, 131, An-"hieta, com queimadura derirneiro, segundo e terceiro
graus. - Benedito Clementi-
no dos Santos, 32 anos, càsa<do, operário residente em rua' .norada, na estação de Quci.mados, com queimaduras de
primeiro, segundo e terceiro
graus — interr; .do; Aristides
Manuel Gradou*, 29 anos,",1 " » ferroviário, icsidente,
a rua Mesquita, sem numero.
na estação do Ausíln, com
queimaduras de primeiro, se-
gundo e terceiro graus — m-tèrriádò; loão Rodrigues da«Uva, 43 raios, casado, z[.•ílieiro, residente a v;la Sãofyliguêl sem numero, na cs;a
ção de /ustiri, com queima-t.urafc de primeiro, sèírúr. *õ éterceiro graus.

SetKíi ^t'1 
6 ca,u!abl'e'» W «mando funcionaSOUie o leto da via férrea, co- o mecanismo do tremmo, giando . perigo para todos

agüelof qu» tentavam se apro-
ximar dos vagõei incendiados
üò minuto dep iis, quando fim-
cionaram os a"toniãticoa, foi
possível' uma aproximação daa
turmas rjo socorro,

FORAGIDO O MOTORISTA

Nos destroços do caminh&o
tanque aí; foi encontrado o
çurpu cio niot.irista. Presume-se
que -.embora ferido, tenha con-
segiilío escüjiar, roíUglátido-BB
em local Ignorado. Também
e -adiu-se o ajudante do caml-
nlifü, Firam mais tarde Iden-
tlficndos como retidp Orlando
Madeiro e Adaltino 'Ramosi

FALA O GTJARDA-CANCELA

( guatdp.-cancela da estação
dc,. rím/u Iguai.-u, Ângelo F<-vrei-
ra da Silva, preso no local a
fin' di prestar daclaràijóes, ncu-
«a como rcáp.insavpl pelo sinis-
tro o Motorista da carro-tanque.
Ao que afirma, n cancela se en-
coíitfayà fechada ao trariojtb
quando o trem se aproximava
E diz que cn minha) arreben-
tardo-a, atravessbü-ée sobre os
trilhos, ocasionando o desastre.

SEM FREIOS

Observou air, Ia o guarda can-
cei' 'que o.carro-tanque eslava
déícftuòao.. Era empurrada poruni ^«socorros, e parecia sem
fivin.s. SiipBo que o mesmo no
se aproximar da cancela se pa-rou Ko'jrn a linha e 'io mnmen-
to em que se aproximava o
trem.

No ca-
so de Nova Iguaçu, o maqulnla-
ta morreu antes de poder abrir
as portas pelas quais teriam
escapados os passageiros antes
de serem queimados. Uma portade emergência teria reduzido as
proporções do sinistro.

A RESPONSABILIDADE
DA STANDARD

Não se pode deixar de atri-
buir grande pai te da responsa-
bK.dade no sinistro de Njva
Iguaçu, à Standard 011. Nao se
concebe que as autoridades con-
sintam lio abuso da empreita
americana em expôr a vida da
população transportando grau-des quantidades de InflainAvêiá
em carros defeituosos e inade-
quados. Basta ver em que cm-
diçOes trafegava o carro-tanque
colhido pelo trem. Conduzindo
nada monos de 9 mil litros de

gasolina, esse veiculo era em-
purrado por um «socom» e
viajava sem freio. Poderia ter
esbarrado no trem Como cm
uma casa, em um hospital, em
qualquer parte e igualmente
provocado im.desastre e sacri-
ficado \idas.

Convém lembrar que esse nâa
6 o primeiro caso que ocorre
com os tais carros-tanques da'
Standard.

NOMEADA UMA COMISSÃO QtTK VAI INV_STK_-Aia''AS VIô"LÊNCIAS CONTRA A IMPRENSA POPULAR
O .vereador Antenor Mer-

quês nu;'sòssão de ontem daCâmara' do Distrito Federal
P''°Pòr-.;iirn voto de protestocontra o prefeito de Juiz deFora que recusa reconhecer odireito de estabilidade dos ser.vidoroa da Prefeitura. Forniti-
lou também um voto do soli-

ílariodacle aos gycvistns mo-torneiros e condutores dos boh-des daquela cidade mlfíèirâ qúèsouberam defender 03 seus dl.feitos através da gre.ve açora
desencadeada.; Ambos os vo
los foram aprovados pela Ca-
mara.

•O*
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Mario Martin», Ve-nefando da Graça, Couto deloao de Freitas o Lau,

eniender ,k-
de Policia e urVcs-1 ecenlos violências co.
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MORREU O MAQUL.ISTA

•• *P1B »»s{^!j
Comissão» portou manteiga argentina,

1 A conferência da
Central de Preços e Prefeitu- | mas o què apareceu no merca-«obre o tabelamento da do foi a margarina O ,ovoresultou na adoção) :,ão gostou e quando ia 

'aos

armazéns o freguês logo dizia:

ra
manteiga
»la mesma medida tomada
quanto ao abastecimento da
carne e dos ovos Nos meses
tfc jiitiho a settnbro a Prefei-
«ura importa-:! manteiga da'Argentina. E assim o governofeso.vcu o caso.

Os tubarões poderão fazer
«s manobras que quizerem,
porque quando a sonegação
atingir a uma proporção 

' tal¦que o povo não encontre mais
nem um qruio, o governo pro-virteneiarà à vinda de produto«lindar da Argentina. Isto fez
«om é carne, com os ovos e
«gora toma a mesma provi-dehcíà quanto à manteiga. A
importação de artigos como
íà es não prejudica em nada
tas manobras dos especulado-
res. Pelo contrario, é uma
ajuda de valor inntimavel
}>orque possibilita
de

o produto citrangeiro se
acabar, a C C P. dá o aumen-
to pedioo e os interessados ga.
tüiàni lucros dobrados.

«quero manteiga, mas
argentina não levo». ' íor

O maquinista do UM-12, aoCiUe parece, toi a primeira vili-ma Morreu na cablne do iremserr. tempo para abrir as por-'tas do ei.n-ieoe com issôaálva?
tantas vidas Seu corpo foi en-contrado hurivelmente carboni-
zado. Chamava-se ele José San-
tana Segundo, era um antipo
servidor da Centrai onde con-tava 28 anos de tfàbkího Dei-xou viuva a senhora Isaura San-tana e órfão um filho de nomeÁlvaro,

CAIU A REDE ELÉTRICA

Atingida pelas chamas qüe seelevaram a grande altura, a

UMA PORTA DE
EMERGÊNCIA

-Vossa reportagem no local
das dolorosas ocorrências, pro-curou ouvir alguns popularessobre o desastre. Todos, do um
modo unanime, condenam a
Central. A falia de viadutos
nos trechos onde a linha fer-
roa é atravessada por outros
veicules o pedestres, tem sido a
causa pr.ncipal desses aaideri-
tes. Por outro ladj as cance-
Ias não oferecem a minima se-
guraiiea, A!s vezes funcionam;
mas nem sempre.

Entretanto', na opinião dc um
popular, o q'io deu maiores pro-
purçOós a tragédia de oniem foi
a ine.iisícncia n is trens da Ceri-
trai de ume porta de emergen-
Cii. C p ivo viaja engaiolado
E 'as 

po, tas automáticas so 1

TABELAMENTO DA CARNE
Conclusão da pág. 1.

GOIÂNIA, 7, (Especial). — '\g

çoLieitas, deste Estado foramboas, tendo havido aumento de
pr' Idífir) de quase todos os 3-reais No entanto, a' safra, em
geral, ainda se encontra nosarmazéns ou amontoada em de-
positos hr visadoí. Não há
escoi.-.iento. Se de ri ^j háfalta de transporte, por òuiiõj
os compradores e r;; .-^c-.tan-
tos de firmas parecem pouco'•ite"'ss."dos em àcdúirir os pro-dutos, Fazem, naturalmente, o

Durante' todo o periodo da sa-
Era deste ano, a carne quase
não apareceu. O governo con-
sumiu os quatro .primeiros .me-
ses dc ar.o em conferências com
os frigoríficos, representantes
dos tendais e açiugueiros. Nes-
si» épocr. a carne não era dis-
tribuida aos açougues. Esse pe-
riodo terminou com a liberação
de alguns pesos t a oficialização
dos preços de cambio negro pa-
ra os demais tipos O preço su-
b u assim para 16, 17, 18 e 20
Bruzeir'p.s para os peso3 tabela-
dos e ultrapassou os 30 cruzei-
ros quaato aos pesos especiais
Dcpjia desse aumento fabuloso,
a carne foi distribuída, se bem
que em determinados bairros e
subúrbios ainda não seja abun-
dante.

POUCA, APESAf DOS
PREÇOS

Apcõar dos preços astronomi-
cos, o abastecimento nã'- é
con'.plcto o, agora, com a apro-
ximaç"\o da entre-safra, da seca,

ÇITCARRET^;^l o a
(Corichisãi) da t.» pág.)

ctãdão do produto é doseuluaria
com a falta de transporte. Con-
tudo, dificilmente poderiam as
iritcressnJos nessa manobra,
lustifleor a existência de céraa
de 4 milli"o3 de sacas em .o-
cifè, Aracaju, Salvador - Ca-hodelo. Naturalmente espsrairi '
apenas ó começo do finurícla- jmonto para exportar todo e.-us'; |volume.

Pressionado pelas firmas
a..."•ricanas produtoras de arte-
fatos de borracha, o governoautorizou o Banco de Credito
d Bcrracha a importar 9 500
toneladas. A primeira partidanegociada, do 2 700 toneladas,
jâ está a caminho. A.Importa-
ção da goma estrangeira veio
demonstrar que não passava de
conversa fiada o fat dc ser
dada a nossa borracha como a

Ç&o na-.ional e defender os iri-teresses do pais. O que dosa-
jam é aum;nto, é financiamen-
to e credito e nada mais, comraras exceções. Assim é qu, nâ >
perderam a oportunidade efere-cida com a Impbrtáçaii de go-
jnr para pleitear novo aumc-i-to. Encontram-se neeta capi-tal cinco representantes das as-
sociações comerciais do PafôAmazonas

COMIDA A SAFRA

A Safra tírt 1Í151-1952 nome-
çoü no dia primeiro dsste mês.
De acordo com o plano do Ins-
titulo de Açúcar e do Áleppj"sitr;safra será de 27 milhões
de sacas, iiltrapassaiido em
mais de 2 milhõea a que torm!
nou a~orn, isto ê, a safra de

lOSO-hOBl. O consumo 6 caleu-
lado em rr> milhões de sacas.

Os produtores pnderao expor-
tar cerca c"i fí milhões de sa-
cas. Der.tas, 4 milhões já cst;.i>
I loduzidas. São es que se en-
cohtrám armazenadas nos por-to.-i do Noúe.

Ainda conforme o plano do
lAjA: as expo.-ta^õos serão fi-
nãriciádáá ,jor erse instituto.
CJucr isto dizei que basta aos
intorèsnndns encontrar o corri-
prador paj-a què o goverao cn-
tre com o dinheiro na boca <\n
cofre Nâiüralmehtò não lhes
interésia '"-tvihuir o estonue ro
rnorendú i^torno, . ohr&'yin
quando podem encontrar 200'•niz-iros por s- exportada.
Na baüc desse preeo, os 4 mi-
lliões de saces lhes

o carioca se vê ameaçado de fl-
car privado desse alimento. A
L CP.,, talvez para consolo,
fala em carne de balela e a Pre-
feitura no estoque de 4,'JO tono-
ladas de carne argentina d:.'le-
riorada. Se agora um filé ming-
non custo 3b ou 38 cruzeiros, nos
próximos rréíes vai ser vendido
por CO, talvez. E ó justa mento
Issc que os frigoríficos e espe-
culadorcs pretendem. A maiio-
bra já começou, tendo o Mi-
nistro do Trabalho retirado da
Prefeitura o controle do tabela-
mento. Assinou -atem uma por-taria fixando os preços no ten-
dai e 110 atacado até ulterior
deliberação. Quer isto dizer quoteremos novo tabelamento da-
qu.' um mês aproximadamente.
N. tetidnl, os preços fixad >s pe-Io Sr. D„nton Coelho são os
seguintes: boi casado — quiloCri 1,50: trazeiro comum —.
quilo Cr5 9,30; dianteiro -- qui-l'í Cr? 4,00.

Esses oreços são os cobrados
atualmentt-, polo menos nas no-
tas úu ci.mpra. O ministro do
trabalho, porem, colocou na p ir-
taria os atacadistas e distribui-
dores, iato é, oficinü/ou mais
ir.ii intermediário. Os áçòüguèi-
a3 agorp não pode-ai ma^is se
abastecer Jiretamerité .,0 ten-
dal-, Se o fizerem pagarão aü
os preços fixados para o ata-
endisí^. Ass,'m, na verdade; os
pr -os dt. tendal subiram mais
alguns cruzeiros em quilo E' aseguinte a tabela de atacadista!
carne especial (lombo, «fjiét
mignon» e áícatriàj liberado'
carne d. primeira (lagarto, pa-tinho e chã de dentro) - CrS10.0'J; corno popular com osso
(costela, pá neíto e assem) —

Cr? 4,00.

iow de sempre. Quando or .«js-
nuidores da saf- chegarem a'¦oncluiião dc eue o trabalho t
do está nordld". .3 exiiorto-lo-
res aparecem e fazem uma ofer
ià..lnsiírijficaht'i O Istndn dr-
Gólfis oferece,, nesse particular.otiir- campo do o::;' ••k"-, il"«-
sea inter.-.-.edi.,:'.':s, pois os plári-tadrirçb tem mosmo que ;•¦¦-''-r I
os "-"ecos oferer 'nz -o nêo n
safra toda so perde. Com isso,
a colação dos Principais cèreàia
baixa assustadoramente.

Ainda agora foi eiiclerecr'..
ao sr. Getulio Vargas um tolo-
grama solicitando providencias
pois nnd.i menos do r>OO.ono sa-
cas -le arroz estão ameaçadas
do apodrecer se.não forem re-
metidas imediatamente para os
centros consumidores. Nas nes-1
mas condições estão os demais j
produtos. A atual safra sobe a
mais do 3.01)0.000 de sicas de Iarmz, feijão e milho, Havo—^
ainda I.OPO.OOO de arrobas do
nlgndãò. Todos esses m-nii,Uní
3crãr, hègoéindfts por uma ni-nnnria em beneficio dos expor-
tadoros que' vão revender 03
pr dutps no Rio e outros Í5sta-
dos, com lucros dobrados e atétriplicados.

O vereador Elizeu Alves pro-leilou contra a ameaça do fl
; 

-.01.10 do Centro\ %£.sa uo Potroleo por narra ,v
^vêrno que. 80 desmascara«"ta. justamente SlPStandard ou mMú contro
^.fssas, 

refinarias. 3_g£•;"•"¦¦'• ° vereador roz a leitura'o um art.go de autoria d<^ 
™

Magalhães Júnior
te pubMcádo
Noticias». pelo

fccentenlêii-.
-Diário dp

O sr. AniJ.
tlunciou que eu.
urra ebidemia le

«ira «Je-
grassando

variola' nafavela do Esqueleto^ Lembra"."« 6 para esse local qU0 0prol oito está enxotando os mo-'radores do morro do Simão.
*<y

O vereador Lute paesj ume cornou ao assunto do-(Wfato ttegai do Metropolitano
ile Uris com a Prefeitura dòDistrito Federal. Em ¦ seguida!
,,'';'''", 

,ntlil:ac,M 03 seguintes,vereadores para constfuirem a'.omlssflp Especial qUe acom-nanhat-S oa trabalhos do- Me-trppolitano, Aristides Salda.nua. Silvino Neto, Álvaro Dias •
e Paes Leme.

A
Um é você que lê o nosso jornal. Outro, é o nossoanunciante O terceiro é este jornal que procuralevar a você a verdade e o esclarecimento Nâoe natural que nos ajudemos mutuamente'' Compretudo o que você precisar, lendo atentamente osnossos anúncios Compre de preferência, nascasas que anrneiam na IMPRENSA POPULAR.

»iw.»iMaKwa<iaciiMaK. •vi**Mm*mn,mmHm^i,

OPERÁRIOS EM GREVE

a rnhrsi
1- morno-

Cosa rmnntia de

BANHO CUSTA
AGOEA Çr$ 5,00

tida de
a formação do 34,!

mais cara cc mundo. Isto por- àrífiMaí"; t;ACr°I qW vil!rai-'

S! °,J°le™0 adíiu:ri» h Par- no fato de t"r ^aíaÚ°"

Os preços dos banhos da *Ca-
de. Banhos» da Av. Passos ti-veraip uni novo aumento, de ü0, centavos. Um banho custa ago-ra, exatamente, 5 Jruzéiros, so-f.^ndo unia majiraeáo do
po.- cento,'Jata.

SOO milhões de c: uzoiros.';ás 
circunstancias, letri-

- nova portaria estipula queesses preços vigorará) para áscapitais leínáiS municípios C]0Erasil Cc.itrnl, inclusive o üis-trito Federal e São Paulo.

DEIXOU A BRECHA PARA O
AUMENTO

(Conclusão dn ! • páí.)
ro de soldados da FôrÇa"pú-
büc-i de São "?atilo foram en
vindos pàrã ocupar esta ci-.la-
de. Todas as fábricas foram
guardadas por soldados em-
balados. As ruas estão sendo
p-rrulhadní.-.

SOLIDAtllFDAQE'

bra a safra de CO-51 tenha si-
dò a_ maior já prèduzida no
Brasii, o produto não emuete
em determinados Eata-!os.

áONEG.«çí.O E ALTA

A

ICOl

sido a borracha%m^m:°msm. Essa majoração é sentida pe-los seus freqüentadores, geral-

Ura a Argentina êsso nega-
lio também 6 rendoso, pois d",
escoamento as suas mercado-
r:«s dc qualidade inferior. A
«íirr.e oue no.- enviou estava
«ntrajraria, canto que os ingle-
»s a regeltaram. Timbám fa-
t& o mesmo com a manteiga:
mandará somente margarida
Durante a guerra o Brasil tm-

LEIA "PROBLEMAS'

borracha nacional. A diferença
absoluta é de 8 crüÈéiroS em
quilo.

A autorização daaa pelo go-verno tnz parle do piano de ani^
quilamento da produção da bir-
racha da Amazônia, em favor
des interesses americanos. Alem
dos graves prejuízos eme trará
ao pais, o efeitj imediato da
entrada tíôsaá borracha estran-
geira scrã o aumento doa pre-
ç;s nc mercado interno. Co-
meiitar.ios este aspecto do pro-blema em reportagem anterior
e, agora, temos comprovados to-
dos os ms^cs argumentas. Osseringalistas pouco se Intercs-
fnm em desenvolver a produ-

ger;i.- pesooas de poucos ,;cur-
traL.u.llu.úui-es, que morama equiparação, isto 6 o aumento i<* 20 por cento ou seiam 8 

'< °m ,13:!-Wlial'ias e quartos onde-
cruzeiros a mais em qui',, ¦ 

° ex'&tem banl-.eirò.,, Ha a
Nati.ralmente olgove-r.o coi'- l^r-T1"'' v'"^' 

C''"' ° csfuc!o
corciar; co, a P^ii^J|^^^^^ de

o nada rócohinendavél
rnitóuid tcunbím
V.figvà. dis

pretensão .dos
seringallstas e aí está: o Bancodo Crciito da Aiiiazonis
es atender. paru

os» nao
tendo di-

o volume <Je
chuveiros;

,-a
tio

o nreoo

EXPLODIU O TANQUE .
(Conclusão da V pag.)

íltuir o ácido suliurico pela
Éazolina

São os seguintes as viti-
mas do acidente: engenheiro
Caitato, com queimaduras ge-ficralizacles de primeiro grau;

Álvaro Furtado da Silva, An
tonio Jesus Rodrir;ues, João
Antônio Alexandre e Serafim
de Almeida, sendo esses qua-
tro últimos operários, com
queimaduras de segundo e
terceiio graus

ASSEMBLÉIA CONTRA
(Conclusão da 1.» pág.)

Eartamento 
Administrativo do

srviço Publico.
«Companheiro! — dizem

«3 operários do Arséna' em«narui^sto que distribuiram
ttas Oficinas da Ilha das Co-í»ras - lembre-se que o seu

nome pode estar na lista r.e-
gra. Assine e faça assinar o
memorial que ,-jrá o inicio da
campanha contra o desempre-
go que nos ameaça. Todos à
assembléia de hoje — dia 8¦—, às 17,30 horas, à rua Vis-
conde de Inhaúma, 38 ssgun-
do andar.»

PREPARAM UM MASSACRE .
ÍConcIusü;; da 1.» pig.)

HOMENAGEM \
(Conclusão da 1.» páR.)A propósito desses àconte-cirnentps, tivemos oponuui

dade de ouvir, ontem, as sra p
Beatriz Cavalcanti, 1.» secreta-
ria da F.M.B. e dra. Veda Mcnezes, diretora do Depar.a-
mento Médico da AK.D.F.

li. Beatriz Cavalcaivi 1.» se-erelária da tederação nos de-clarou:
— Nada mais justo do que.promovermos essa hoinena

«em póstuma a d. Alice Pi-hiriçá. Ela foi em vida uma
grande lutadora pela aemo-
craeia e pela paz. Ao morrei
ela nos legou seu exemplo ci
patriotismo, sua encrua decombatente por um Brasil
prospero e Feliz, longe das.
ameaças de guerra e livre daexploração estrangeira.

COLABORAÇÃO D£ TODAS
AS MULHERES

menobra õa sor-o-raçao cor,-¦ír.uni-á ainda por àlgürn tem-
no, ati que os éspecüiàríòres
eorisigam ,-i3 licenças de exeor-' '"" ""ms a tetn | tação. Obtendo a autorixarâo.
evidentemente começarão a ex-
porúir tarnbiSrri o açúcar que fo-
rem produzindo. O carioca, as-
pim._ estará tar.ibóm ameaçado
do ficar sem açúcar, apesar de
o IA A afirmar nue o abasteci-
mento está garantido. Cnmr,
eonáe.,jôncia, os preços tani-
bem aumentarão. Já a-rora di-
Km ps usíríeirós e refinn.dnros
<)V» sondo de 200 cit::c;v„s
cota"ão do açúcar cristal
mercado inteniaeion,
nai;--.. O consumidor brasiWvn
deverá ser elevado para esse
nível. Esses 200 cruzeiros •.'
referem an -cucar na usina.
Pera o consumidor o preço se-
rá de CrS S,G0 u0 mínimo.

j A';ráz de todas essas patifa^-nas está o iribr.itrtd do Açüear
e do Alcòpl, responsável por
f'>dos os aumentos e airora, pe-ia criminosa sn'i<-<v.n;"o do pro-duto. & asim o próprio Kovcrno
mie aw com. «sabotacior», for-'ando especiijncce'! e no—-Vo?
e chercnido a0 ab-",rc|j de'roter o ãçueni para formar est.nucT de exportação, com o enealeni de deixar o pivô rem n"'ocirto, forra a alta O sr. Go-hiliq Vav-s vel. no-'-',, ,„„.
jorar o açúcar para Cr? B.OO,e dar mais de 80(, milhões decruzeiros aos «exportadoras».

de morte. Moribunda, ela alri-na pensava na luta pela vidaUt- toda a humanidade amea-
cada pela mais tenível
mais dòsumánà dc
güerrasi

e a
iodas as

COMANDO NACtONAL PEífl
PZZ

Ficou, portanto, uma brecha
parr as manobra altislas dos
frigoríficos e retalhistás". R' queos preçis a.varejo não foram
qstebelecídos. Assim, daqu . a
mais alguns dias os açrm.fruei-
ros começarão a gritar e
exigírào uma revisão, o aumen-
to dos preços des pesos taho-
ladps. Os arvugueiros paulistas
j' estão t atar do disso, estari-
do atualmente nesta capital os
diretores do Sindicato do Co-
mercío Varejista de Carnes
Frescas de São Pauio. Vieram
pleitear das autoridades federais
um novi exame dos preços da
carne verde. Querem que a car-
ne de primeira seja fixada em
CVS 17,50 e não em C''$ 11,50.
Hs retalhistás do Rio também
trãj ..esejat essa - ibela, pois
Çóré os 2!) por cento a Itiàis co-
brados para os poseis sem osso
o mais 1 cru/.eir-, da entrega a
diinuidio, o quilo irá para CrS
.21,00! o nono de primeira C-. pe-Ia tabela, lagarto e .chã da don-
K0. Subindo o chã de dentro
pftra 21 cruzeiros a alcatria e o

A união Geral dos .Traba-
lhadores dè Sêo Bernardo,
Santo Anda e São Gonçilo
lançou um manifesto de joli-
dârledade aos grevistas. A
U.G.T. dirigiu-se espécíalrrièh-
te aos trabalhadores da Khc
dia Sò'a, Fábrica Ipirannuin-
ha e Kovárik, eonclamamb-os-
a so solidarizarem moral e
financeiramente cem os ope-
tários da Leornac.

O APOIO DAS MULH2RES

Uma Comissão de Mulheres

OOTRAS I^IVIIIEICAÇÔES
Os operários da Leornac:

reivindicam, ainda, uma hora
no nimmo para almoço, re-leitório iimpo, veutilação e as-seio em iodas as seeções. abo-
üçãp cia assiduidade 100ÇÍ-,leitt pára os que trabalham o
serviços, insalubres e para às
sõcçCes onde lidam com tó-
xieos.

ZXTOLSkO DOC ?OLICAIS'
Por viverem, até hoje, sob

perrnanen:e perseguição dos«tiras» contratados pelos pa-frões, or. grevistas estão exi-
gindp tambe..-) a definitiva èx-
pulsão de todos os .oolic'ai«;'destacados na tecelagem, ben?como dos alcagoetes e pelegós.O movimento nesse sentido éunanime. O pelego Pleto, Pre-

sidente do Sindicato e Verea-dor do PTB, conhecido comoestá participando ativemente '"Imigo dos trabalhadores dano trabalho de ajuda aos gre-
vistas. Ontem, com.narcceu a
uma assembléia

... ,.,  - gocio (io horário de -ni"™?filé, pesos liberados vão pular uma 

no Sindica-
to. a fim de levar à diretoria
o pensamento da Comissão do
Greve. Eritrctarifo, esse não
foi aceito pelo sr, Poleto, Vo-
reacloi do PTB e corhccido
peiego.

SOLIDAMOS OS SOLD.Í1D03

Ontem, pela manhã, o de-lendo Pio fen'ou obrigar a i
entrada dos trabalhadorc -\ \
fábrica. A rar-.^n f0j rota|4 p-n.

ua;ito is^o os soldado.'di f--r
ca Public? do Estado sa soli-
darizavarh com or grevistascornpreèhdehdò-Se justa a h-ta dos trabalhadores, Es^e no-

empresa, foi desmascarado &es operários. és.'3o exigindo a"sua o-cnulsão da presidênciado .-sindicato.

para 35, 40 e até 50 cruzeiros. dados.
infâmia, diriam os sol-

i

¦y"
Sue há alguns dias invadi.
iam o eomeicio daquele mu-
siicipio do norte do Estado,
tomando gáne-ros alimentícios
« abatendo cinco rezes, íoi
»a verdade ordenada peloslatifundiários de Itarjinoea i P^rlã'^"""*' a,lvtt so|iüari-
^v^ado. ,Jea ÍffS| ^aos 

'ampònéses «« Ua-

retirantes, contra a fome ea inércia governamental. P.e-
param assim um massacreue camponeses.

üMrfrí°"se ao fat0- o íor-nal «o Democrata> conclamatoda a populaçr.0 do Ceava lprestar a mais ativa solidara

A seguir declarou-nos aD. Yeda Menezes, diretora doDepartamento Médico da As-sociação Feminina:
— Estamos certas ds que a?

mulheres brasileiras e: pari-cujarmente, as mulheres ca
rlocas, qiie testeniuiiliaram o
espirito de luta e abnegacr,n
de Alice Tiblriçá, irão colaho
rar, còm o melhor de seus es-mrços, na programação dosatos em memória dessa gran
vL",,ad°/a- Está ailltIa bem
^vo 

diante de.todos „ós o seu
*_t_ .PleiT10 ass»«ndo , o*9to> de Estocolmo no leito

As dirigentes da F.M.B. e daA-1'.O.K nos deram ciência da
programação des atos em lio-
fiiènagení a memória de dAi.ic/é Tibiriçà lio;c. i l". n0-'ras, na sede da A.C.M., have-
ra tim ato público. Aí falarão
varies oradorèá, amigos dainesquecível lutadora da pa?No dia 9, às 16 horas, nove-
ia uma romaria ao cemitério
S. .loão Balijta, onde- d. Alice
ribiriçá foi sepultada. Na ièa-
sião serão depositadas flores
em seu túmulo, rio entanto,
a Federação de Mulheres doBr.-sii achou que a mais jus-ta de todas as homenagens
seria estabelecer, entre as suas
filiadas, os dias 9 e 1.0 do cor-rente como dias. de comando
nacional de assinaturas porum Pecto de Paz. E' uma ma-
neira, assim, de levar iodas
as mulheres brasileiras a se
guirem o exomnlo extraerdi
nário da inesntieeível pa.frintn
e !ntráji,sjgéntS partidária da
paz entr;? tódns os pnvos do
mu* -'o. Será" oferecida uma
riamuln .(Alice Tibirieá» à
entidade que colher
dias maior número de assina
turas.

ROTAS E . . .
íV.>«l„Br.-, rli nfa fi,
VERGOIÍEOSA ATITUDE
Enfim, o que se passou foi

uma vergonha. R a emenda
saiu pior que o soneto, de ve?,
que a atitude assumida paracom & Portuguesa, não é lim-
par, de vez que a C.D.B. ja-nmis b« fez; representar na des-
pedida, ou na chegada de qual-quer delegação esportiva Foi eveio o Bangu e o São Paulo eIA ninguém apareceu O Bon-
sucesso tatrberri não mereceu
honra alguma, o mesmo acon-
tecendo com o America e com
o [riamcntfo E, até as duas de-lega-e.es estrangeiras, que aqui
se encontram, não tiveram' o
prazer ai.ida, de travar conheci-

nesses | mento pessoa!, em caráter ofi-
ciai, com qualquer dos dirigen-

te» da «ntldade jastwv... .

ESTÃO A VEM DA
Simão, Dias, de Aliuã r,a.im
A Sombra do Patriarca, de Aliiia Paini
Poemas de mãos calejada., de Wlodzi-

mierrf üomieradzlci 
ha. Knsce, revue dü rationa']isrno"mol

derne 
La Noiiyelle Critique, revue dü ManãVriè

Militant ..... .,

A* venda

Cr$ 35,00
30,00

5,00

20,00,,

12,00

COMISSÃO jflg GmV£
Paia levar avante o moVl.monto grevista que dosenca-

aearam, os tecelôes elegeram
uma Comissão de Greve evoem prestando o mais fràn-'
co apoio às suas iniciativas.
Diversas reuniões já se reali-
zaram, com a participação dc-iodos. Numa dessas reuniões,
o peiego Poleto compareceu etentou fase- com que js eme-
ranos regressassem ao traba-
lho; com .propostas dérriagÒ-
g:cc:s Derrotado^ retirou-se
sob vaias, Logo após, finda aassembléia, unia malta de ti-ms tentou agredir alguns tra-balhadores,' que- reagiram ãaltura.

CONTINUA R 6SEVK
Apesar do terror policial de- "

sencad-ado, os trabalhadores
da Leornac continuam efó'gre-
ve, dispostos a só regressarão
• rabai:-,o quando forem satis.feitas as suas pretensões.

EDITORIAL VITORIA LTDÀRua do Carmo, 6 — ,13' andSala, 1.306 — Tel. 22-1612RIO DE JANPJJRO
- Pega pelo telefono ou pelo reembolso postai _

—¦-,- i i ZZ-H! ''t't'aB:aaafc':iM1^^-"^^.*J-aQM^^ mmmmmmmmmmmmmm

PENÚLTIMO COMPROMISSO"
<***, „ pi., i j ^ de gu; 

*íor'm 
^

¦saocmoÉi que t> Halmar atua-i'â com a seguinie equipe:
L.uuvigsson; üralin e Itycle-°e,'g; Maaltansson, Andorssoíi

e Larsson; Jolianssoa, íávénsson, Keitgsson, Palmer e Bon-
gtssen.

A equipe rubro-negra for-uiará com 03 mesmos elemen-tos que-atuaram na üinamar.ca, inclusive Bigode. Adãozi-wio e Uigua, os quais jã seen-«entrara meitos om cohtu-

Assim, o conjunto carioca onentacio por Flávio Costa mZ-o gramado com Üáreiáí Bi",A 1e t-aVhoj ii,,a, ucqumh,, e W !
ppue, ivestrii, iiemics, Adão«mio, índio e fcsquerclmiia

JUiu

O juiz será o sr. John Nils-son, que dirigiu,, com agrado
ê,erai, a partida de estréia datortuguera de Desportos- emtíeismgtòrgg . ' m

PADDOCIÇ'
I .(';'"; ¦•!*"«

eu do treinador Jorge Morgaóx,(Pie por este motivj deve aindfnoje, estai eom as costelae do-emto dos abraços-que recebe,.
dores1''0"1138' 

amig'99' e a<Mnt-

.>'';:'; 
¦ ¦¦¦-•'

Um lote de trinta parelheiru---de propriedade do Snr. August.Mana Sissnn, está sendo espe--ado na. Gayea. procedente doRio Grande do Sul. Oa _f_nailem. questão, ficarão aos cuidados'ae Pedro topes, tratador g&n-cho-já em atividade na Gávea, '
*.

. Em virtude das'ehuvae m* 
'

wm «ido eatéa-dòlfi dias, á «_!'^eeit^oforfaMdéEagleÃst'

Rc-resSarani a.ipaulicéa fy

'¦: 

* 

'- ¦ 

;-Segund, estcjmos l-r.,..^,.
f P™sa"«nto do-trclh«*ir Ü»'loa Toros ir pas§ar , -_ v,-^rada em São pauh JZJI.consigo alguriè';,anltr.a_^fcL
meite aos.. sòuiV;cui<S_í4_, któna Gávea. ' ^
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DEMISSÕES MA
A.VIAÇA

0 exemplo dado pelo p . io
governo, através da «degola»
cm massa que vem sondo rea-
lizada pelo DASP, está seiido
fielmente sajjfí.' ~> pelos <'! n-
tes de empresas industriais, co-
íerciais e de transporte. Aind.

recentemente t. 3gou-nos uma
denúncia de que proprLtá-
rios da Viação Relâmpago, ale-
gando que estão, apenas, imi-
tando o governo, .lomeçara-.-.i,

TRABALHAR COM CARROS DEFEITUOSOS — PASSAGEIROS EM PERIGO DE VIDA

ÍOILHERÍI

PISCHOÍL
IV. 110 BRANCO. 114

JÓIAS f
RELÓGIOS
Ol mtn«r«l

prê«oi.
A vlito t

• tr*diio.

ti «um, a dc i em massa QUEREM DESPEDIR A METADE DO PESSOAL E OBRIGAR A OUTRA METADE A TRA-

rYpToZ metSefe í BALHAR DOBRADO - PERSEGUIÇÕES CONTRA OS QUE NÃO SE SUBMETEM A
com que os ão dr—'tidn? tra-
halhem dobrado. No «corte», os
donos da «Relâmpago» procu-
ram atingir os que tê... dois
¦inos e mai, do serviço. Visam,
com isso, evitar que êsseB tra-
! " 'ores adquiram direitos
-onstantes da Legislação T:'a-
balhistas. A esses, chamam ao
escritório e fazem u.. a propôs-
ta desonesta: «Peça - demis-
são de livre e expontânea vonta
de que nos lhe pagaremos me-
tade da indenização». Muitos,
receiando perseguições, aceitam.
Outros resistem. É o caso dos
trabalhadores Sebastião Valente
da Veiga, Valdemar Luiz da

França e Valdemar Medrônio.
Os patrões Jiairiaràrii a policia
e mandaram Prendê-los como
ladrões.

OS FISCAIS

Visando dar incremente a es-
sa politica de demissões em
massa, os donos du «llelâmpii-
go», segundo nos foi denuneiu-
do, contrataram diversos poli-
ciais para o serviço de fiscali-
zação da companhia. Esses fia-

II "BIT
DS «EU DO MJtlL

„¦•¦.».•-•••••••¦"••» ¦«•• <e> y ¦•* •»•»• yt ••" T !¦> "•" ""• ¦*" ¦*•"¦•

menor do que o era há anos atrás, quando
na Ilha des Cobras se fabricavam navios.
Mas é verdade, também, quo a culpa neio
cabe aos trabalhadores do iirsaiial. A culpa
é do governo, que, em vez de procurar de- <
MB volver nossa indústria de construção na-
vai, prefere importar embarcações direta-
mente dos Estados Unidos. For outro lado,
se o governo tem dinheiro paru gastar 700'

milhões com vasos de guerra, liava dar do,
Os operários do Arsenal de Marinha es- presente cinqüenta milhões aos agressores;

tão iniciando uma grande campanha contra do povo coreano, como nüo tem dinheiro
' as demissões em massa que vêm sendo efe- para pagar ao funcionalismo?

p tuadas pelo DASP. A Usta negra encomen- A campanha iniciada pulou trabalhado-
j dada por Vargas atinge oitenta mil servido- tes do Arsenal, — que ainda bojo, às 17.30 ,

res em todas as repartições federais e mi- horas, a rua Visconde de inhaúma, 33 - 2.' nistérios. Desses oitenta mil, nada menos de andar, irão se reun.r cm grauüo assembléia'
1 dois mil referem-se aos operários em cons- sobro o assunto — é, pois, deu nvaig justes:

QUINTILIANO

, trução naval da Ilha das Cobras. Com esse
corte, Cie túlio pretende fazer uma economia1 de 70 milhões de cruaeiros mensais, ou se-

' 
]am — 840 milhões por ano, para u com-

' pra de mais cruzadores tanques e canhões,

A ela devem Juntar-se todo3 os serv'd:rc.
da União, inclusive o psssoal do DiiZCi e
do DWEF, que foram os primemos atingidos '
pela política de guerra e fome do governo <
Vargcs. A ela do.e ader.r todas as cama- ,

, com que prepara o pais para participar da das da população, lutando contra a «CI030
guerra forjada pelos imperialistas ianques. Io» om massa quo jogará ao desemprego e

' Acontece, porém, que os trabalhadores ã fome oitenta mil pais de família, estarão. >
' não têm nada a ver cou» tal guerra. E, por também, lutando contra a utillzasâo cio dl-,
. isso os operários do Arsenal so levantam, nheiro dos traablhadoros para alimentar a
indignados, dispostos a não permitir a de- política do guerra das classes dominantes' 
missão de nem um só de seus companheiros. brasi:eiras, interessadas numa uovu comi-'

' E' verdaae que as «carreiras» não estão mais ficina, com a qual visam maiores lucros e .
• produzindo ou reparando embarcações. E' a manutenção, por mais algum tempo, ™

verdade que o movimento nas oficinas seus previlégios.

^ ¦».¦J¦¦^.¦^¦^^,l-¦-*-^l^l^^i**i*i*i*'^¦*¦'^^'^'*''*'*^ *¦•* <a» «, ¦» i*j ¦*¦ ¦*. .*¦ j»,

cais tôm carta branca para agir.
nos pontos de parada e, quan-
Escondem-se atrás dos postes
do os veículos estacionam, abor-
dam, de surpresa, os trocado-
res, interrogiindo-os a respeito
da quantidade de passagens
vendidas. Em atitude agressiva,
tomam os talões de bilhetes
pura conferi-los. Com isso, vi-
siuii nróvncar mn conflito, de-

nunciíi-los aos patrões e pô-los
na rua. Os fiscais, do nomes Vi-
cente e Prado são os mais ar-
bitrários. Vicente, ha dois me-
ses atrás, uo entrar no ônibus
em que trabalhava o chofer
Magalhães, encontrou este com
um bilhete que lhe havia sido
entregue por um passageiro.
Foi o bastante Para que entras-
ríe a (lecomno) o trabalhador

uflJflMi lli)% PASSAPORTES* ETC,
Certidões, carteiras, certificados, procurações, traduções, natu-
ralizações, permanência de estrangeiros no País, desquites.
inventários, Prefeitura. Uectbcdoria, etc. Tratar diariamente
com J SKjriOIlíA, n Av. MarçcMal Floriano, 13, (antiga rua

Larga) 1.'' andar. Tel. 23-3840 — Atendi a chamados

isiiáa de Iiiiâ aos
CaimpoiesirS de Porecstu

MOVIMENTO INICIADO PELOS FUNCIO-
NÁRIOS DO BANCO DO BRASIL

Está' sendo realizada, entre
os funcionários do Banco do
Urasil, em todo o país, uma
unia campanha de ajuda finan-
ceira cm favor dos órfãos e viu-
vas dos bravos camponeses de
Pórocàtíi, assassinados pela Po-
licia dos latifundiários Lupion,
Lunardciii e Munhoz da Bocha.

A primeira importância ar-
recadada, proveniente de uma
coleta feita na matriz do iian-

I co nesta Capital, foi de 1.229,60

mede Escra
Minas

Os trabalhadores são obrigados a produzir toneladas de -minério para perceberem um salário
dé Cr$ 9.60 — Para aumentar os salários se sa crificam, enfrentando trabalho dobrado — Lu

iam por aumento de salár ios e oito horas de serviço
PERSEGUIÇÃO

'*yga)7 HlwSaP >W ¦ *W »> JW xHB^ <tg ¦<<c>'

LAFAIETE, 7, (Do correspon-
dente). - O regime de traba-
lho no Morro da Mina, nesta
cidade, é doi. mais duros. Prin-
cipalmente na pedreira, onde os
:avoqueiros perfuram as rochas
para retirar os minérios que
são transportados para os de-
Positos pelos vagoneteiros Ês-
tes, traba m em turno ' 3:
um, enche aB caçambas, outros
.empurram e outros despejam
as caçambas, que voltam vasias
para o enchedor. Assim, suces-
sivamente.

Durante esse serviço não têm
um minuto sequer de descanso.
Trabalham por tarefas ou con-

MECÂNICO
De maquina de costura

oferece oa seus serviços, com
multa prática de consertos e
eforma em geral.

Recado pelo Tel.:
49-8310.

tratos. E para defender a mi-
pai. de 9,60 por dia, são <' ri-
gados a tirar, encher, tocar e
descarregar 30 caçambas de
minério ou terra, conforme se-
ja o serviço. Depois de enfren-
tarem 6 ou 6 horas de serviço
para conseguir isso, ainda tra-
balham outras tantas extraor-
dinárias para ganhai alguns
centavos a mais.

SALÁRIOS MIC ZIAVEIS

Vejamos airora a i.izãp 'es-

ses salários tão miseráveis. Co-
mo já dissemos, os vagoneteiros
trabalham em turmas de 3. Pms
bem: cada caçamba de terra ou
minério, que •¦ ". »-..t Ia"
da, é papa a razão de Cr$ 1,G0
e Cr$ 2,40, conforme a distân-
cia. No final das contas, cada
trabalhador não retira mais do
que Cr$ 14,4 de extraorfí; .--
rio, o que vem a dar, com a in-
clusâo das horas normais de
trabalho, um total de 24 cru-
zeiros por dia.

Clas si fie
MÉDICOS

DR. ANTÔNIO JUST1NO
«•KKSISÜS Ufc MKNKMBi

«jMMtia ui.ua»,

CoaiolM-m: 4». Nilo 1'fccanlim, a
555, «.» anti - 8»l»a IMÜS04 -

Terças, «{iilntaii • Su.iaUia «lao
U *» 1* tam -

DR ODILON BAIISTA
VIIIIjUUIA k üinmolouia

Ar»ui< Porto Alesre, JO - í.» anil

ALfKIHÍ COITilNHO
qulntít a Kahartoc, d»
II.SO »¦ U horas.

Ru Alilf» liilia, II S»l» 9*1 -
t«ii. ass-u

DR.
r*ro*a

ADVOGADOS

DR. SINVAL PALMEIRA
U Klo llranco. IWI - IO.» and. -

8*1* 8. 1.512 - Xei:. *'- l»aü.

DR. LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Orrtfm fio» Aclv.it-jilo» do llraali '-

Inscrição n». 78S - Travessa Un
Ouvidor, oZ - 4» and, — Tel. 52-420S

OR. IIRANDOLO FONSEtA
GIUHKUUU

Cuuaullas it SeKundaa, Quartas e
ÍSéxtas lei»» <>*a I4,:i0 ti 18 hora»
itrnde •* lom hora marrada -
ICua Álvaro Alvim. SI • Sal» SOS

DR. ARAZI COHEN
i liulca üenu d* adulto» e orlanca»
— De«'n«*» «nito-arlnirta» o aao-
reta!»"'—i imbui o» sexo» - E»mr»
oeriodlMf d» «ando - Exame» pré-
noprtal» « pr*-*»tal» - ü»*r*t -
Htflll» -. Benmttlamo - Cluorti»

tjeral - Eletricidade medico.
CONSIILTA8 .'OPII1.ABE8
sr.tr Ci Setembro IS — Hob
ngo24 - Diariamente dar

IS i» lk hora»
r^t

I KiLOEIKD

KnfLIDES
i < Ulití» - Leloelro rabUe*.

.'.uUlMt • Movei» - lerreno», ete
Ksprltnríi) " ««1*0 d* Vend*» » ru*

Ia q«iu*ft*. » — W

DR. OSMIINW» B1JSSA
ttn* Uoncatve» iii»fl. IM - Haia MM -
D»» Ií •» M h»r*a - Tel. 4S-9I1I

DR. S1IBTONH) MACIEL
PEREIRA

Af Erumo Hrajta, 3HS - I.» and
- Sala II - Kdl*lelo Profissional
iKsplanudu) - A» terça», quinta» r
«e.las feira», dan 'I.HII a» I2..H0 <
da» H A» IS ao;»» - Tel:. 42-118».

DR. DBMBTRIO ilAMAN
Uns íjío José. >i> - lu "ndn -

Telefone -Í2-PM&
ESPLANADA U(l (lENTELU

DR. LUIZ WERNECK DE
CASTRO

Ro- üa Carmo, l» • Mala ar. ¦ 4.»
and Diariamente da* 12 a> IS ¦
da» IS a» 18 h»„ lExeeto ao» wb».)

Telefone: 41-6864

DR. ANTÔNIO VICENCONTI
Av. 18 de Maio, tS - «• and.. Ml.
2Sl'í - Diariamente da» 0 i» 16 ha.

Teli U-U7S

Os donos da mina, perse-
guem por todos os meios os
trabalhadores. Quando os ca-
voqueiros terminam ou :¦ ian-
tam o seu trabalho de perfura-
ção das rochas, t3m interesso
de ajudar os vagoneteiros a en-
cherem ns caçambas pira ga-
nhare mais, porquanto a me-
dição da quantidade de minério
produzido Por eles é tclta à ha-
se do número de caçambas des-
carregadas nos depósitos. Issn.
no entanto, é proibido pelos pa-
tróes e quando estes pegam os
trabalhadores cometendo esse
«delito», punem os responsáveis
pelas turmas.

VIVEM DE BISCATES

Além da pedreira, existe a se-
ção dc «diversos», onde traba-
lham pedreiros, carpinteiros,
ferreiros, mecânicos etc, com sa-
lários que variam de Cr' 7,G0 n
Cr$ 9,00, por um dia de oito
horas de serviço, fistes não têm
o direito sequer «Te fazer traba-
lho extraordinário; Dessa ma-
neira, são obrigados á procurar
os «bicejites» noutras cidades,
íipés o dia de tra!)a!'n) normal,
si) voltando ntr» casa altas Lo-
ras da noite.

LUTAM PELAS
REIVINniCAÇOKS

Era face dessa situação de
miséria, i|ue dia a dia se torna
mais insuportável, os mineiros

do Morro dn Mina estão se or-
fjahizandd na União dos 1'raua-
lhadores de Lilfàietc. Su;;s prin-
cipuis reivindicações rio momen-
to são: aumento de salários e
jornada do trabalho de 8 horas
por dia, sendo está uma decor-
rencia da primeira.

cruzeiros. O número de contri-
buintes no Danço subiu a 79.

A Comissão de bancários que
está encarregada da arrecada-
ção salienta que imediatamen-
te após a coleta de dinheiro se-
rá iniciada uma arrecadação dc
roupas, víveres e remédios, quo
serão enviados, também, aos
camponeses quo estão lutando
heroicamente pelo seu direito à
terra em que trapalham.

HOMENAGEM
A OLÍMPIO
DE MELO

Em homenagem ao ílüa
bancário olímpio Fernandes de
Melic, será oferecido por umu
grande comissão cie bancários e
advogados, um churrasco na
Churrascaria Unilo Parque, fl
rua Conde tfonfim, 706, ás
l.j,30 roras do próximo sába-
do

A homenagem 6 prestada
erri virtude daquele lider ban
cario tet sido transferido par.)
a Agência do Uanco do Brasil
em Blumenau; por perseguições
polí!i"as.

A comissão encarregada
dessa demonstração de solida
riédádè a Olímpio Fernandes
de Melo convida, por nosso in
lermedio, todos os Bancários,
advogados e amigos do home-
nageado.

Assine o Apelo

c, como êsse reagiu à altura,
dcminciou-o ào gerente da en-
presa quo o demitiu.

CARROS DEFEITUOSOS

Mas não ficam aí as irregu-
laridadcs existentes na Viação
Itelãmpagi.. Os motoristas são
obrigado» pelo encarregado da
garago, de nome Zacarias, a
trabalhar com ris veículos de-
CeituosoH, som freios, ato mes-

mo sem busiiia. Quando sé ne-
gam a sair com os carros nés-
sas condições, passam u ser per-seguidos de todas os maneiras.
Uma das formas usadas por 7,:\-
curias é destacar os '«Incpnfór-
mndós» para fazerem viagens
em carros de outras linhas du-
rante a hora do almoço, sob n
ameaça de demissão. O profis-sioiial Antônio Leite de Arau-
jo é um dos mais perseguidos,
por negar-se terminantomenle
a trabalhar com veículos quenão estejam en, condições de
trafegar. Os patrões chegaram
ao cúmulo de só .'ormitir queesse profissional trabalhe sub
a vigilância de uri policial, con-

•;-v*iJíí-**<M..i i-ff/,:

a si as
Bolsas

Malas
Compre, de preferência, na Fábrica

Sania Bárbara.
RUA DA CONSTITUIÇÃO. 10

•;

Preso o motorista pir
Discordar do nisir

tratado para o serviço de tro-
cador. Isso, porque Antônio
Leite tem cinco anis dn casa o,
para despedi-lo, precisam urru-
má forte motivo u fim de evitar
o pagamento da indenização.

Esses fatos, aliás, demons-
Iram mais uma vez a criminosa
política de mais lucros adotada
pelos donos de empresas do ôni-
lius, que, para isse, além de ex-
piorarem desumanamente seus
empregados, põem em constan-
te risco a vida dos passagiros,
desde que colocam em circula-
ção canos defeituosos e óbri-
gam os motoristas a trabalho
dobrado. E tudo isso é feito com
a plena conivência do Ministé-
rio do Trabalho que, a uma
simples ameaça de «locl<-out>,
resolveu suspender a fiscaliza-
ção sobre as empresas de trans-
porte.

O arbiírário diretor do irânsiio ainda deseja sub-
meiê-lo a exame psicotécnico — Requereu man-

dado de segurança

¦ -•---.-v-r .»¦.--• --.---^"«¦-.-t

IJPROTP SYDNEV REZEM
EXAMES dc sangue, urina, escarro, cie. Punção lombar e

exame Uo lh|'.;;>r líiaguástico procócc da gravidês (reações do
Zordcli ou IMniiini.

Avenida Almirante flarroso, n7. 2 (Taboleiro da Baiana) —
4* andar - Sala 4li:í - Telefone: 42 SKRÜ.

Diariamente rie 8 ás ia horas. Aos sábados ato 15 horas.

O -notorista Tuffy abib de-
clarou a um vespertino que
não estava do acordo com algu-
mas i íédídás tomadas pelo di-
retnr do Serviço de Trânsito,
major Geraldo de Menezes Cor-
l*s. Acha que sr encontra numa
"(ieniocracia» e, por isso, usou
do direito de liberdade de pen-
lamento, expressando sua dis-
"nrdânda com o pont- de vista

ilo major. No dia serruinte, po-
i;'yrt, o major Côrtçs o intimou
ii comparecer Serviço 1e
5'i'ânsito c exigfu que o sr. Tuf-
fy abib assinasse um docurnen
to se desdizendo. Diante da re
¦usa dr motorist o mjor per-

deu as estribeiras o, assumiridn
•vos de t'"' i poderoso, doT"!!.

tou o trabalhador e inandoa
prendê-lo.
REQUEREU «HAriEAS

CORPUS»
Após ter passade várias hpr

r;i3 incomunicável, preso m
uma cela do 10.» Distrito Po-
licial, o sr. Tuffy Ab' * -;¦ be
que o major determinara fos-
se subniétidó ao exame pslco-
t-'cnico, com evidente inttut i
de eassar sua ":.'.' '-a 'le mo-
torista profissional^ além de
nmeaoá-lo de prender nor :n-
te e prncnssá-lo por vadiagem,
fundnmenti.ndo-S' er ausência
de profissão.

Diant .le tais ameaças, o
•>io' rista . " ia intimideu,
mas recorreu ã Justiça, impe-
trando uma ordem de «habeas-
corpus» preventivo, para pre-
venir-sè contra futuras arbitra-,
rièdades dessa autoridade que
se Jesmanda no èxecício de
suas funções. Mé-i disso o mo-
torista, não se conformando
com ar decisões já tomadas pelo
major Cortes, requerei, man-
(.'ai* - de aeiruranra contra

o exame psicotécnico, ale-
gando ser o mesmo ilegal, fo-
elarou ;uc ji so submetera ao
exame do vista o Je saiV pe-rante uma iunt 'c qjatro mé-
dicos, pois a lei a isso obriga.
Mas que não se submeterá ao
exame psicótéòni o nem acata-
rá nenhuma outra determina-
ção arbitrária do diretor do
Serviço de Trânsito.

AS CANTINAS
DO PORTO
NÃO VIERAM

O sr. Ismael Coelho ile m„-
za, pouco depois ui ter sido
empossado uo cargo de Supe.
rintenclente do Porto, mandou
fechar tedus as cantinas exls-
tentes nos pâteos internos dos
armazéns. O motivo alegado
é que estavam cm condições
precarissimas de higiene.

Segundo sua portaria, o ser-
viço, que estava sendo expio-
rado por particulares, passaria
a ser feito pelo S.A.P.S., em
condições higiênicas muito me-
lhores com as mercadorias e
refeições fornecidas por pre-
ços mais aecessiveis.

O .esultaclo, porem, é quo já.
três meses so passaram e as
novas cantinas aão toram ins-
taladas, prejudicando, com
isso, todos os trabalhadores do
Porto, principalmente os da
turma da noite. Sstes são
oBHgados a topar uni «baten-
tes- duro, sem se alimentarem,
porquanto não podem se reti.
rar do cais para fazer as re-
feições em restaurantes a
grandes distancias.

Sela Sócio
a p
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¦ Presidente Vargasaonca
Suas famílias foram lançadas à mais extrema miséria — Revoltam-se os trabalhadores, con-

tra a demagogia que se procura fazer em torno do caso
Na fábrica Ue explosivos i instituto de Aposentadoria e

Presidente Vargas, localizada Pensões dos Servidores do lis-
na cidade de Piquete, no inte-1 tado também ainda náo regu-

DR. PAULO rÍKBKMX) OA
SILVA

A». 13 d» Balo. ** - M* tad., H.
2219 — OUrlameitU' da» ti *» II

ituHtill karaa - *«fii tt-MNl.

rior de São Paulo, os operários
estfto com a vida permanente-
mento cm perigo, por falta de
proteção no trabalho, Uepe-
tem-se freqüentemente os aci-
dentes, havendo casos, inclusi
ve, de morte. Ainda recente-
mente vcrifcou.se uma tremeu-
da explosão numa de suas se-
ções. Resultado: cinco opera-
rios que trabalhavam no local
perderam a vida. Seus corpos
ficaram completamente estra-
calhados.

1-iUMUJ.iAyAO

As famílias Umíko opera-
rios foram lançadas na mais
extrema miséria. Num a fa-
brica e nem a compannin de
seguros pagaram até, o mo.
mento as indenizações a que
teia direito. For outro lado, o

larizou o pagamento das
soes devidas.

pon-

Aproveitando-se dessa situa,
çao, várias senhoras, parentas
de figurões políticos da locali-
dade, organizaram um bando

precatório a fim de angariar do-
nativos para essas famílias. O
gesto, acompanhado de um
grande estardalhaço, não sur-
tiu, porem, o efeito demago-
gico esperado. Causou a mais
viva indignação entre os ope-
rários da fábrica. Viram nele

Terrenos a fmUm •sw
IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA I.TDA.
— Local servido de bonde e ônibus —

Alcântara São Gonçalo Ltda.
Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de

Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo
¦ ou á rua México, 45 - 12.° andar - T. 32-783S '

tuna verdadeiru humilhação
imposta as famílias de seus
companlieiros sacrificados, que
têm direito a asistónciii por
parte do Governo. Se este cum.
pnsse com seu dever não pre-
cisariam de esmolas.

HisHANJAM dinheiro; •
EM PARRAS

A revolta dos operários da
Presidente Vargas é ainda
maior devido ao esbanjamen-
to de dinheiro por parte dos
oficiais que a dirigem, En-
quanto os trabalhadores pro.
duzom toneladas tio pólvora,
expostas a tíidn sorte de peri-
go, e vivem na mais. completa
miséria, os militares organi-
zam anualmente o mais gran
fino carnaval daquelas redon-
aezas no <Jasi:io da cidade lis
trela do Norte. A orgia é pu-xada a champagne e «wisky».
sendo exibidas riquíssimas /an-
Usias.

Cecil B. de Mille íoi, no «silenciosos, o repórter cinematofrrfM
fico do Anti-ro e do Novo Testamento. Do Antigo, adaptou as ati-
vidades de Moysás, em «Os doz mandamentos», o, dos Çyangelhos,
a vida do Cristo, em «O Rei dos Reis». .... j

Com grande publicidade, seu nome ficou na opinião do granda
público como sendo «o diretor das .multidões», embora nao passo
de um fabricndòr de espetículos sensacionais.

Agora, com Sansão e Dolila, o diretor de «Clcopatra», «binai
da Cruz», «Cruzadas» e outros sucessos de bilheteria, voltou, em
técmVolor, oo Antirro Testamento dos velhos profetas.

Seu último filmo vem esgotando as lotações de todos os ci-
nemas, onde estão estendidos, na fachada,.o lençol vermelho da
publicidade, acenando: «A ULTIMA OBRA PRIMA DE CkCIL
tí. DE MTLLEk

E o fenômeno da bilheteria se manifesta, diariamente. «San-
são e Dalila» está esgotando ns 2 horas e 40 minutos do sessão, «>
também, de nossas algibeirâs, os Cr? 10,00 do «preço especial»,

Trata-se, realmente, de outro «show» ? Sem dúvida. «Sansão e
Dalila» possui o tratamento de espetáculos de teatro revisto em
narrativo de historia do quadrinhos coloridos, fi vulgar e infantil.

Lá está, por contai da liiblia e do manipulador De Mille, San-
são matando o leão Com <-bafo de boca*, (destruindo um exército
com uma queixada de burro e derrubando as colunas do templo
pagão. Lá comparece iledy LnmaiT, pintada com as tintas de Max
Fator, exibindo «toilotes» bíblicas, à moda Zigfield Folies, ao':som
das melodias judaicas, americanizadas e harpeiadas por Victor
Young'.

Porem, Cecil B. de Milie sabe escolher o exotismo de temas
históricos condicionados na curiosidade do espectador. As platéias,
desde os dias de Sofócles, na antiga Grécia, entrega a sua sensibi-
lidade às grandes tragédias. E Sansão e Dalila esconde em seu
condicionamento épico, domesticado ern Hollywood, o mistério do
passado envolvendo iim embrionário sentido dc luta contra a opres-
são. Sansão, embora seja um «Super-Man» dos textos bíblicos,
uma espécie de lider auto-suficiente, é uni símbolo de libertação
nacional. Sansão é o remanescente de Golem, o lendário boneco de
baiTo que lutou pela libedade do um povo. Eis o sentido que Cecil
B. de Mille sabe explorar. Oferece á platéia, trocado em centavos,
os dez cruzeiros do «preço especial». «Saiísão e Dalila» com todo
o espãlhafàtó carnavalesco, retím a silhueta das grandes reivihdi-
cações dos séculos, conhecidas por todos nós, desde os tempos de
nossa infância. E foi fazendo de conta que tínhamos, apenas, os 9
anos de idade, ao ver «Os dez mandamentos», que enfrentámos a
fila da bilheteria e os atropelos pela posse de uma poltrona.¦ Agora já vimos «Sansão o Dalila», lamentamus as 2 horas e
40 minutos perdidos e os dez cruzeiros do «preço especial». «San-
ção e Dalila^ 6 mais uma marmita de Cecil B. dé Mille.

PPOGRAMA PAKAHOJE
PALÁCIO - AMKRICA ~ IPA.Nli-

MA — «A salamandra do óürç»,
com Trevõr Uownrd e Anoul;.

VITORIA - SAO 1AJ1Z - Kl AN -
IK1S - MAKAOANA - MADU-
RBIKA - MONTE CASTELO -
«A presença de Anita», com Vera
Nunes e Orlando Villar.

PATlllS' - AHT-PALACIO - «Mu-
Iherea sem nome», com Valeutina
Cortcse.

METRO PASSEIO - T1JUCA -
COPACABANA - «Amor «u,
amor vem», com Vim luhtiann o
Kathorlno Grayaon.

PtAZÀ - ASTÒÚ1A ¦ OLINDA
RITZ -- STAR - «Vida da ml-
nha çldn», com Farlev (Iriuiaer e
inan Evans.

ODIíON — «líuerrilhetròa iiná ifíu
pinas», com Tvrono Powell

REX — «Passado Tenebroso» ««Coata Barbara».
ALVORADA - «Sangue Bravo».ALVORADA - «Safarl», com Dou-•;;ln3 Falrbanks Jr. -
PRESIDENTE - SAO JOSff -

«O. fado»,, com Amalla Rodrlfue»IDEAL - «Quanto te amei», comKathlyn Grayaon.

TEATRO

PAUIHIHNSK - PRIMOR - CO-
LONIAL «Golpe <Io rttntlli(i»i
com ltli"nno Flemlnc <: Dli-ft Pu-
WfiH

IMPÉRIO - RÓX.Y .¦ «IliatólW Uo
amor», com AsaU Norla « Carlos
Canipanial.

W)LLIES - «nnonon Airoa ft Vista»,
Cia argentina de. Atrações, Aaaq o 22 horas

IiECRETO - «Jloulin Rouse», comElvlfii Pàg&, Cole. etc . às' 20 »22 lioras
ilEGINA - <Nlnotchka», C!r. d»oomfidlaa Dulcina e Odilon. íla 31

horai,.
H..AUOH - «Bagaço», com ílr»

e seus artistas, às 20 o 22 horas.
,'I'JATRO DE I30LSO - «A inlml-

ga doa nomens». com BortenBlM
Sautos e Joào Martin* a* JO • ia
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DOMINGOS FERREIRA, JUAN ZUNIGA e FRANCISCO _YEN, três dos responsáveis pela performance da parelha do-«™Seabra no Grande Prêmio Prefeitura Municipal. Francisco Irigoyen,aproveitando o peso, montará Loreto, enquanto Minguinho montaráTiroleza, a quem levou ao vencedor no "G. P. Brasil" do ano

l 1

: Daqui e dos Estados f""~"™"—~"~

I \

\

_-¦_.-_.-.-- _(_ ___-._- 
|r_ ,_..._». | _^

Domingos Ferreira, Juan Zuni ga e Francisco Irigoyen

Foi confirmado o desllgamen-
to do médio Scoular da delega-
ção do Portamouth o craque
britânico jí, seguiu, na manhã
da ontem, para Inglaterra. Por
ocasião da partida contra o
America, o player, que assis-
tiu da tribuna de imprensa, de-
clarou que ele mesmo levaria o
relatório de Mr. EHiu & Liga

Inglesa, a respeito de seu oa-i a A a Catdens.» „„ ,,.„ i„ ,

americanos se apresentarão noclube, a fim de seguirem paraPoços de Caklas, onde perma-necerão até o dia 3 de julho.Uma única partida será dispu-tada neste periodo. Será contra

rfio uma temporada internacio-nal. De retorno ao Brasil, osrubros talvez visitem as cida-des de Salvador e Vitoria. -—
Nem Pindaro, nem Jair deixarão o Fluminense.^ ???*?????„?„„„ ¥,—;; —;;V; ;>;-;:: 7~;;~ ,~r""'N ' " * ^"^ hmtfm CEr"" ' 
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RIO DE JANEIRO, SEXTA FEIRA, 8 DE JUNHO DE 1951

PROMISS
DO PAIMJtB, que reforçará o qua bro Uo uatmar, ^g*|

Jogará, hoje, em Halmsiad, atuando depois em»
Norkoping, no prélio de despedida das canchas
escandinavas — Quadros — Apitará o sr. Jonh
Nilsson. que apitou a partida da Portuguesa,

em Helsingborgs

WÊÊÊBm mm mmgm n mm —w «__

'tí (f(J cento

MA-MOE, 7 (Especial paraa IMPKülNSA POPULAR) —
Volta o Flamengo a cidade
Maunoe, que fica próxima 4
de Halmstad, onde o rubro-
negro jogará amanhã, contra aequipe do Halmar, que atuaráleiorçada do meia Palmei-, era-
que Bastante conhecido do pu-mico brasileiro, de vez qua jáatuou por duas vezos no Brasil.
A primeira, por ocasião da tem.!
porada do Malmoc e a sogunda"
quando da realização da CopadoMundo, envergando o unifor-me sueco, ha quase que 1 anoexatamente í

KM HAM-tüi-fs

Além dos jogadores consti-
mem a embaixada, que se
actia concentrada em Barrets,

aistrito da cidade Maunoe edistante cerca de 100 quilôme-troa de Halmstad, o técnico
Klavio Costa, o massagista
Johnson, os srs. Francisco de¦".breu e Gilberto Cardoso e os
jornalistas, que estão cobrin-
do a temporada.

Tal como das vezes anterio.
res, a apresentação do clubebrasileiro está sendo aguarda-
üa com vivo interesse. J£ 0scariocas, com de hábito, sãoapontados como favoritos ab-solutos.,

^UADKOS

Os jornais locais estão cir-cuiancio com a escaláçãó das

IPaddock jINORIVAL SEGUIRÁ HOJ
A nrnconnn /K AvntnHjt-i-  _._ _

Os animais Darwin, Alvor eOld Fashion que estavam emSão Paulo, abrilhantando os pro-gramas de Cidade Jardim, jáso encontram, novamente, naGávea. Alvor licou aos cuidados
de Israel Silva e os otifros doiscom Levy Ferreira.

*
Levou pontas de logo e poreste motivo ficará algum tom-

po afastado das pistas o cava-lo Curitibano.
*Deixaram as cocheiras de Ce-lostino Gomes ingressando nasde José S. da Silva os animaisLa Pluma e Atacanudo.
*

A data de ontem assinalou a

^a^SSTnã: S" HeIent" Ne*rinM° *
Adão.

Para hoje está previsto o em-
barque de Norival, caso o ve-
terano player consiga arrumar
seus papeis.

Estes jogadores estrearão nodomingo próximo, quando o
Atlético Juniors, segundo colo-
cado na tabela enfrentará na
cidade do Cali, o Amercia local,

* * * * * # * J£ .£ J^ i£ j^ *
" " ———¦¦«—»_¦——_

duas equipes. Através deles A ualit üe ontem assinalou apassagem do aniversário natali-
(Conclui na 4.' Pão /». . .-J-' (Conclui na 4.'Pág.)

JL ia \J | ItJy gi
Embora tarde, veio a tenta-tiva de explicação da C. B Dpara o que os paulistas chama-ram o «fiasco do Galeão», Co-mo se sabe estamos nos refe-rindo à sua absoluta ausênciana chegada da invicta delega-

f° üa Portuguesa de Desportos.
S?.HÍlUam d0 seu P^sidenteinterino, o sr. Mario Polo, figo-xn de celebre notoriedade, a en-ttdade mater «explica:, os moti-Vos de sou alheiamente, na se-
gunda-feira ultima, no aeroror-to do Galeão.

Inicialmente, declara que «nãonouve oa parte da CBD nentíü-ma manifestação do despresti-
fio a delegação da Pòrtúgfiesa
2? Desportos», como se não boa-tasse a ausência de seu direto-res para caracterizar esse pau-fterrimo gesto.

CINISMO

,;%1A nosBa.ausência não se
«M ao desinteresse

«e nossa parte» _ prossegue ocontinuo de polainas dos Guin-». Como é que não houve de-
-«teresse? Não houvesse e eles
lâ estariam no Galeão, recopcio
I»ndo os invictos da Europa

sfarrap
lio eoii +f\+a1 -illin;n«...i. v :;-_i ...As desculpas da C. B. D. pelo seu total alheiamenio à chegada do clubehuta» ma» vilorio» -o eslrangeiro - Considerações m'líZcias declarações do sr. Mario Polo ^-J-

Nem o mau tempo poderiam ale
gar.

E mais adiante diz Mario
Polo:

«O que houve foi apenas con-
fusão e duvidas quanto a hora
de chegada do avião. Nj domin-
So, iria todo o Conselho Téc-
nico de Futebol, com o !3r. Cas-
telo Branco à frente. Mas'em
face do atraso, ficamos sem sa-
ber ao certo»,

Gra, ora, se não fossem cínicasseriam supinamente ridículas
tais palavras! Como é que os
jornalistas comparecerem à ho-ra certa? A companhia quetransportou a delegação daPortuguesa, bem como os seusdirigentes, quo já se encontra-
vam no país, telefonicamcntc
informaram a quantos quiseramsaber da hora da descida doavião. Entre H e jj horas> ve.velaram, o que realmente suce-

1Ü 
'^^0' iria t„do „

viado por um «boy». o compa.recimento do Sr. Castelo Bran-
 <jo e bem mais duvidoso ainda,Onde um gesio de aeniileM p í° vf,1ue nem cartão deixou.

iomado como prova de reconhecimento lfllÍÍÍIÍÍ|
Esta é uma velha desculpa, quejá não pega mais.

ESTÚPIDOS
Mas não fiCOu ai, o atualmandatário da C.B.D. Foi maislongo em seu cinismo, alongou-se mais em sua estupidez, áodeclarar, por exemplo, o seguin-

<iAlcm do mais, o Calção não
fica próximo ao centro e com-
prometidos como somos em7iossos afazeres, não poderia deuma hora para outra ausentar-«u ou qualquer companheiro dediretoria*.
M bem verdade que o Galeãonão fica próximo do centroEntretanto, é alcançado em me-nos ae meia hora de automo-vol e, parasitas do esporte quesao, Mario Polo et caterva não

outro continuo, talvez até commais eficiência.

RIDÍCULO

Querendo tornar-se mais ridi-culo ainda, Mario Polainas prós-seguiu em sua arenga. Apresen-tou mais uma desculpa esfarra-
pada. Èi-ia:

«Estive «o hotel, a fim tle le-var nosso cumprimento, mas adelegação ali nâo tinha chega-do ainda. Deixei um cartão.Depois, compareceu o Sr. Cas-telo Branco e a prova de quenã- houve nenhum desisteresse
ou má vontade, esta no telefo-nema recebido do Sr. OsvaldoCordeiro do Vale, agradecendo ocartão.»

Corajoso o Sr. Mario Polo,
beim! Quanta corajem para con

¦
% # 'k $ f

«lho Têcnico^porque/^sí $$S$g> ^ ™* S te-VÍXp^v £

a sua lha.ieza, pois o seu gestofidalgo contrasta, flagrantemen-
te, com a atitude pueril e mes-
quinha, não só dos dirigentesda C.B.D,, como os da FMF,do CND e dos clubes cariocas.

tConclui na /,.» páy.)
* * * * Jf Jf i

Vitória
A. C. R.

Mais uma brilhante vitoriavem de conquistar o esquadrãodo A,U.K., «team» integrado
por elementos do Abrigo doCristo líedcntor sobre o BarrosBarreto F. c pela contagemue a x ü.

Embora reforçado com pro-tiMiphais do Bonsucesso F. C,náo conseguiu o Barros Barro-'
to fugir ao rêvcs, no prélio quose desenrolou na cancha do

or

Iombiano Rogulo Mattero, nestacapital, de certo modo, preocu-pou os nossos dirigentes.
Embora desta feita não tenhasido muito feliz, pois somente

conseguiu contratar, exceção deHeleno, jogadores de segunda
categoria. E mesmo Heleno,com as suas magníficas virtu-des técnicas, não foi uma grandeperda, pois de há muito que es-to «temperamcntal» jogador es-
tá afastado dos nossos gra-
mados, não so sabendo, real-

Wãm^iÈá de • ionúüe:será rcaiizad° °" *ei»io *&&'
ontem, partLm araUrraí 

' ^ 
f 

" reU"ÍU' 
^l3 CÍ"C° ÍnSC"^- »™ *»«»

quilla, o emissário Mattero e os ^^ ^ PeSem 'S °pini5es cm C01ltó''i». apesar do po-
queno numero de inscrições, o equilíbrio de forças, segundo turli
indica, vai proporcionar aos amantes do «esporte dos rciS:> um ex-
celente espetáculo. Noutros tempos, seria um passeio de sai de
para a representante do Stud Seabra, ho entanto parece que av-'cedora do G&nde Prêmio Brasil de 1950, ainda não se enconti-, nomelhor da sua forma. E a sua última derrota sofrida em São 1lo, frente a La Malbaié, uma eguinha de pretensões bastante n -
destas, 

yen apenas reforçar o que acima afirmamos. Isto enti-tanto, nao quer dizer que Tiroleza não possa ser a ganhado),, d«Prefeitura Municipal». Dos cinco animais inscritos, na nossa opimao, semente Fairplay não possue, no momento, on ic p 
'

SefladoWar P°* ^ "m ^ ^ * *™^mero fixado no alto do marcador, inclusive Magali, que para ai-guns o um au^itico .arrisquem sem susto, Esta cgl do aiwmmmmãm§^
mÊmmmmm

^^*******JJL^^*üx_ v w CEGUINHO

(íSíi.-;':.'-. ¦'¦:'? • ¦" ¦' . '
i¦'¦•¦•¦¦•'¦¦•• ~>,:-vWvVi'-:-i>'iVV.':.V':'

NORIVAL

'k ®* %¦* ; * ® +

SABATINA

E0

I..AW metros - Cr* 15,000,00
a.;Croaby D. Fen-elm.. .'. 
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V SLGarboso, B. Castillo ... fiü1 Ocmúiilco, XX

. 3» TABISO — A'e n in i1,100 n>otr„r-cÀy.tüí,,0(,""'"S

1~i Scaiíace, D. Fcrreíi-a

, À fa^noliy, P. Tavares
ís-;: Mister sciú, „,£•"" ;,•¦,'•.

w.l^m$-M^ :::

ecordeon duas
PROGRAMAS PA

7 Japiarão, U. Cunha .. .'l-rff í.cblup, XX .. .-0 Hnll.v, IV. MPlrpile!-)' ." 
'

» Mcstisunolcs, L. lu-zaros'

R A A S

>V *• © • © ^ # • ® ,Boas Indicacõ

EM PAEIS O fiüBRO-NFrrrk ™ A*T 
' 

S '
IMPRENSA PoMâlMlis?^-^' ? ÍB^üüpam a
Halmstad, os craques rubro^gros ^em t^ff 

* """^ em
quando voltarão à concentra^ IZZa" "" * *&*$&
b,do vindouro à tarde, ou L^^^JT ^T™*™ até Sá"
marão para Norkoping, a fim de eSrSl í ' q"and°' via aérea> «»"
Trata-se do Sondra F C.zbtS^i ü ^%°' ° C01^to ^-
«erá o ultimo jogo do Flamengo! na Sutil 

^^ * DeSP°rt°S- Este
A 13 EM PARIS
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1'' I'A|[|-.(1
1-000 ni,-(,„s

A'k 11,10 horas
•>S 40.000,00.

•noíKiuiia
... 3'' l'AH£0 - A'S 14 ,„ .M00 n,otr„s , il 11'^r

I JComo On!, J. Graça .'-'i—-i çontrabanda, G. Costa< fone. e. süva:. .ra-»-.; Luarllndri, J. Jilesqúita 
'.

> 0 Lamego, P. Coelho ....

f5

r>8'
bi
CA

1-1 Rlvei-u, i„ Rigoni ;J-J CluüBa, U. Cunha .,•i-. Catini. . Smiza .. ' "

, i Wlluja, S, IVn-eli-a .'. 
" "

'¦ '¦' Diuícai «. Cosia6 Chacota. J. Rlesrjiiila".."', |
Gj> l'AKi;o _ A'B i.-.r, ,.„,,„.L.000 motrn» _ Cr| kw.olào

1-1 liliuii; c. Moreno ..- Loh,.„Sri„, P- coellio'.' 
"

—-i Wlntoí kiiik í. rvíii -.•¦-'
. "B"t'ce|li; N^MotlJ""2 " '• 

f.r^O r-rax, d. Ferròlro- '- '
. il C(. ,.1'a, 1-:. castillo ;¦ 

'

^r^!o':i'5?^ntl»^ò í;

fcMMÍO _ AS 15,00 horas -1.-100 motros -~ CrS 25.009,00.
(BETTING)

1—1 Darllng, u. Cunha-..
J- Lingote, .1. «nica .. .¦~Í l?S' D- ferreira .4 Xlriacal, Q. Coutinho .¦ •'; Ponpvej b. lilhÈiro .-u lellron, O, Calleri .

; i tralarin, A, Portilho .
, » SlTO,r,« Af «'IguèlredoI—D Denhlli, XX ..10 Bnrrachudo, XX"':.''11 Onze, A. Britto .'. .'

48
60
l>S
r>2
fia
08
fia
68
86
68
60

l Kíintrai-a, A. tíiitto ., ..8 Imbu, P, Tavares''"To 
íug,r,? Muria. K- il'ai'ti/is10 Abellion, JJ. Ribeiro

11 Guanumbl, J. Tinoco .'.

PRÓXIMAS REUNIÕES
DOMINGUEIRA

* w ik ® ir Q ir@s para
«'/ABEO - A's 17,10 l»„.,,5 _I.J00 metros - Or,S :ir,.()0(),00

(iiu-rriN-n)

i mnPAíB0 
" A'" ^M h»f»5 -1-100 metro» - Cr? 80.000,00

(nEITIfíd)
I--1 Balancim A. Portilho ..:''?'8g

'f'g«W<. '-'¦ Calleri ... S
nM?qo"'„N' Kfltté» .. ' 64

"JííM"' v uis'"'i
3 Tlials, ,j. Mesquita¦; llllú, Li Loighton .. .. .',4 Siiiiibare, A. Portilho ., .o Etpn, w. Andrade .o Poráiigd, XX .. .7Mandingu \V. Cuiilni' .'.'.'.

^"o Ai>i-e Cuuipo. H. Castillo ..fl Vitorimiita, XX
10 Alcazaba, P, Tavarest) Bombo, XX .. ,. . 

'

l U Uflnliom, u. (.'unha .. .'^,0." FradKiue, .1. PortilhoU Chielct, .'. Martins
> Sult«o, D. P. silva

68
r.4
F.B
l>8
66
66
Õ'I
bll
646a
E6
60
ÜS
68
6a

IJÍPARJBO - *.«'» i;i,oo horas(SOO metros - ClrS 35.000,00.
I—1 Tinlm-eira, D. Ferreiro" Lobelia, L. Mesaros
2--:j rnspii-aoio, O,

4 Hadimba. XX .S--5 Normalistn, J Mesquitat> LanipÊlin, I. Souza ..i-T Volvia. I,. Diaz .. .» Falr Lady, XX .'

S? l'ABE(l - ,vs |3,30 horas -
iHKI iiietnis - CrS 10.(100.00.

Eli
68

riiauJis , 'ju
56
5'J
66

66

S JAKtO A's l|,0(l horas _(•raiide Premi,, «rretritura Slmil-np»I» - 2.000 metro* _ CrSlüO.000,00. * "

1—1 Irisado, L. Mezaros
a—a Gi-iii..„, rj, junll„ ;.

•I Der iieo,
Meaquita

L. Hlgoni
I -íi Pi,, ,.,, t; OàstUinc Fali Black, B. Ribeiro

I—1 MukcjIIc, O. Ullòa--2 Gambrlnua, L. Dia:;".';-3 Mánillbé; .1 Mesquita¦I Sketeh, J, Tinoco ,. ,4-Skotcb, J. Tinoco ., .
I -6 Pliilidor, D. Ferreira

0 Romano, D. Cunha ..' .'.
i' fAKUO - A'k 14,10 lioras

1-000 metros - CrS 10.000,00.
1-1 AeconlBÓn, li\ Irlüoyen

2 Avante, W. Andrade ..
--3 üraci, C. Moreno ..4 Gay Fox, L. üia/. .. ,'" ;'
i-o Marroquino, j . MesquitaII Murmúrio, o. uiióh

' I Uilisó, ii, tíiBoni ..» opio, i, a0i,2a t 
•

1 ™l,.A",K0 
- A'« «í- "oras -1-300 metro, _ CrS 40.000,00

1-1 Quojidp, u. Costa ..-~- 
flrolcsa, D. Ferreira

3-8 Magali, ja. Castillo ,.» ITairplay, XX ..

Domingo
6i
66
62
SO
66

66

li' PABEO - AS l5iCft hnns _1000 omlros _ CrS 40.000,00.
(BETTING)

1-1 mr do sol, 1. Pinheiro•- Kistlnguec, XX ,
2-:i Kppadaim, D. Ferreira"1 Amai-agi, ti. Costa ..
¦'¦ —S Holloween, JL,. DiazI. Mias Judy, ,1, Mesquita'
4—7 Nadia, o. UlWa .,S Llttie Baby, U. Cunha".

64
f<4
64
61
64
64
61
64

?" IMUISO - AH 10,30 horaè _1,600. metro» - CrS tio.000,00 _.liin.IIc.-ai> Especial».
(BKTTING)

¦ l l'1-.'stez-i, b; liígohí .. .. 85* baus Koute, JU, Rigonl .. „i

l"J,£l\';ao\0- Macedo ..
i - Mônaco. J. Mesquita" " '
... 4 BlUfl Dream. li. ifllliò 

"
l^ ?'->¦¦'*¦ O. ^¦errcirn 

'
La oonin,,. j), Cní,(ilb 

•
„'lnza.n,bo. D. Cunha

J Laliirno, J-, Portui." °
V»"t« Boi,. j..Vín°nco' .;

«" PÁREO _ A'i 17 to il r,nn m l,,ft ,,or«* -'•MO metros - Cr» 40.000,00.
(HI5TTINO)

'^'te11'"'^'- MoVenõ ..

2--1 (fak-ào, l. Ulai! ¦¦

».Os.flar, ,i. T|npC0 .¦ __•,
¦'~S VrUta;i"a .x- -fuihelro' Monterrey, XXS Paris, J. Arauto' .[' 

"
J^aroleda, w. Andrade

4-J.U. Tocantins. U. Cunha- íJlasal, XXIildlHcreto, j'.' Moyquft»'Oi nato, XX .. . ,.

65
RR

05
65
66
66
56
65

il-
u>
?'
6.'.


